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MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

Alice Ideias

R  ÍZES

minha querida amiga
de infância deixou-
nos. Parte de mim partiu
com ela mas, a sauda-

de, essa ficou! Recordo anos
de companheirismo e cumpli-
cidade que nem a separação
prolongada aquando da minha
partida para Moçambique, fez
esfriar. Podemos dizer que
cumprimos as leis de Deus, em
paz e amizade. Os seus pais
eram meus padrinhos de
baptismo e o meu nome foi
escolhido pela sua mãe, Elvira.
O seu irmão Manuel Ideias
acabou por ser o padrinho da
minha filha que herdou o nome
da avó paterna, Margarida. E
eu dela, herdei o seu lindo fato
de baptismo que, por sua vez,
tinha sido oferecido pelos seus
padrinhos, Dr. Acúrcio Lopes,
meu primo, e esposa, de
Alvaiázere. Foi guardado com
muito orgulho. Alice era casada
com o Quim Leitão que era
como se fosse da minha família,

A companheiro dos meus irmãos,
sobrinho da minha madrinha da
Crisma, Ilda Leitão, onde eu
passava a maior parte do tempo
na minha meninice, junto da
amiga Alice, entre outras, onde
parte dos Natais eram passa-
dos lá em casa, no casarão,
pois era lá que o menino Jesus
deixava as prendas no sapa-
tinho, junto à lareira. Também
lá passávamos a Páscoa e o
Carnaval, com o cabrito assado
no forno a espalhar o seu aroma
pelas redondezas.

A D. Marquinhas, mãe da
minha madrinha Ilda, avó do
Quim Leitão, era muito amiga
da minha mãe e da família
Quaresma que acolheu a minha
mãe desde pequena até casar.

Dá para percebermos o
quanto as nossas famílias esta-
vam ligadas de várias formas.

O dito casarão tinha um
quintal com muitas árvores e
um jardim com lindas flores que
enchiam a Primavera de cores e

aromas agradáveis, com
trepadeiras branquinhas, rosas
e cravos, enfim, um recanto
que nunca mais esqueci. Anos
mais tarde dizia à minha amiga
Alice que tinha muitas sau-
dades do seu quintal e que
sonhava muitas vezes com ele
e ela ralhava comigo por só
prometer lá voltar e não
cumprir. Mas o trabalho não
deixava… só ia dando para um
cafezinho apressado…Mesmo
assim, sempre me levava
miminhos do seu quintal:
castanhas, nozes, diospiros,
etc. Acho que a pressa é o pior
inimigo das amizades e o meu
grande remorso em relação a
si!

Desculpem-me os leitores do
jornal por dar largas à saudade
desta forma, das minhas
vivências felizes. Só desejo
que a Alice tenha muita luz
onde estiver. Nada mais posso
fazer pela minha amiga, senão
rezar por ela.

VALDEMAR ALVES
DEVESA

IRS PARA QUE TE QUERO
tendendo que todos nós
neste momento andamos
preocupados com o pre-
enchimento e entrega das

declarações de IRS, venho sugerir
a todos os assinantes e leitores
do nosso jornal a prática de um
acto de solidariedade: doar parte
do imposto que suportam a uma
das instituições de solidariedade
social que mais gostem.

Esta acção, designada como
consignação de imposto , não
implica custo ou perda para o
contribuinte. É retirado apenas
0,5% ao imposto total que o Esta-
do recebe do contribuinte, e não
da parte que deve ser devolvida
ao contribuinte, caso tenho direi-
to a alguma restituição.

Assim, o contribuinte está a
fazer um donativo à instituição da
sua preferência, bastando assina-
lar (na declaração de IRS) a opção
pela consignação de imposto, no
quadro 9 do anexo H, inscrevendo
o NIPC da instituição.

É do conhecimento de todos nós
o número elevado de instituições
de solidariedade social que ne-
cessitam de ajuda. No entanto,
atrevo-me a sugerir que este ano
a nossa preferência seja dada à

Fundação Montepio.
Esta Fundação administra a

Frota Solidária, projecto de en-
treajuda que nasceu da decisão de
devolver à sociedade civil o mon-
tante que os contribuintes atribu-
em à Fundação Montepio por via
de IRS (consignação fiscal). Na
prática, a devolução é exercida
através da aquisição, transforma-
ção e adaptação de uma frota de
viaturas destinadas a instituições
de solidariedade social e àqueles
que se encontram em situação de
carência.

A Frota Solidária já não é um
movimento desconhecido para a
maioria de nós, atendendo ao
facto de já circularem há alguns
anos nas aldeias, vilas e cidades
do nosso país. As viaturas são do-
adas a muitas centenas de institui-
ções de solidariedade social.

A Frota Solidária tem crescido
ao ritmo da boa vontade de cada
um; não implica custos e permite
ajudar quem mais necessita.

Vamos unir esforços e fortalecer
esta cadeia de solidariedade. Bas-
ta, na declaração do IRS no Anexo
H e no quadro nº.9, referir o NIPC
da Frota Solidária, com os seguin-
tes algarismos 503.802.808.

A
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* Feijoada de Marisco * Arroz de Lampreia (na época) * Ensopado de Javali *
Cabrito à Europa * Bacalhau na Canôa

Evite o “apagão”. Temos  equipamentos ao melhor preço... consulte-nos!

Alice Ideias é a 4ª pessoa a contar da direita, ao lado
da Mª Elvira, no dia da comemoração dos 50 anos do Rancho
Folclórico "A Embaixada do Zêzere"
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ROBERTO LEANDRO APRESENTOU LIVRO DE POESIA “VER NO VERSO”
NUMA “FESTA CULTURAL” SOB O SIGNO DO “PODER DA PALAVRA”...

Com apenas 25 anos,
Roberto Leandro, o jovem
poeta nascido em
Albufeira, filho de pais
pedroguenses – a mãe
Olívia Simões Leandro, de
Vila Facaia e o pai João
Leandro, do Mosteiro –
apresentou no pretérito dia
21 de Janeiro, no Salão
Nobre dos Paços do
Concelho do Município de
Pedrógão Grande, uma
nova edição do seu
primeiro livro de poesia Ver
no Verso.

momento como uma “festa
cultural” e destacar a apos-
ta na cultura que a autar-
quia tem feito ao apoiar este
tipo de iniciativas, “uma vez
que acreditamos que é com
este apoio que se consegue
incutir o entusiasmo nestes
fazedores de cultura e
temo-lo feito ao nível dos
nossos poetas populares
que de outra forma não
seriam assim eternizados”
- afirmou. João Marques
considerou “uma honra
para Pedrógão Grande” a
apresentação daquela obra
da autoria de um pedro-
guense “que nasceu aci-
dentalmente em Albufeira”.

O Professor Fernando
José Rodriges, vizinho de
Castanheira de Pera e es-
critor já consagrado, ainda
que em prosa, e ali presente
por convite do autor para
apresentar o livro, alinhou
pelo diapasão de João
Marques, considerando
aquele momento como uma
“festa cultural”, mas assen-
tando a sua intervenção no
que chamou “o poder da
palavra”. Para tal, recuou
até 2003, ano em que foi
convidado para uma apre-

Tlm: 917 198 927 * Telf.: 236 553 470
Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Marina Gomes Martins
             Advogada

Av. Dr. Ângelo Henriques Vidigal, nº 4
Prédio José Ferreira
6100-758 Sertã                 Tlm. 966 595 694

Rua Luis Quaresma, 8 - 1º.
Tel. 236 552 286
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

EDUARDO
FERNANDES

ADVOGADO

sentação de alguns dos
seus livros na escola se-
cundária de Albufeira “on-
de este jovem, como tantos
outros”, estava na plateia.
“Eu estava longe de ima-
ginar que o poder da pala-
vra podia ir tão longe e que
8 anos depois recebia um
telefonema de alguém que
ia lançar um livro e que me
tinha ouvido e terá pensa-
do porque não eu tam-
bém”.

Depois de declamar dois
poemas do livro “Ver no
Verso” que em seu entender
ilustram o “ser social do
autor” e o tal poder da pa-
lavra”, Fernando José Ro-
drigues não poupou pala-
vras de elogio ao jovem
poeta e à obra apresentada,
a que chamou de “livro de
emoções”.

Antes da esperada inter-
venção do autor, tempo
ain-da para o seu pai, João
Leandro, dizer dois poemas
do livro apresentado e deixar
algumas palavras de forma
emocionada, expressando
o seu orgulho no seu filho.

Após mais um momento
musical, a cargo dum jovem
casal amigo de Roberto Le-

andro, seguiu-se a mais es-
perada intervenção da noi-
te: a do autor.

E não gorou as expecta-
tivas.

Roberto Leandro revelou
querer prestar homenagem
- principalmente -aos seus
pais, mas igualmente a toda
a região pedroguense e às
suas gentes, fazendo ali
mesmo a apresentação do
seu livro de poesias em no-
va edição. “Apesar de aqui
não ter nascido, esta é -
perdoem-me - uma terra que
considero também minha”
- afirmou Roberto Leandro,
depois de se confessar ner-
voso e de não ter conse-
guido dormir na noite ante-
rior. “Curiosamente” - afir-
mou - “embora esta seja a
terceira apresentação, de-

pois de Albufeira e Lisboa,
é aquela em que me sinto
mais nervoso, ainda que
sinta não ter que provar
nada, apenas a mim”.

Para Roberto Leandro, o
incentivo dos professores
que desde cedo lhe desco-
briram o talento até ao im-
pulso final para publicar es-
ta obra fez toda a diferença.
“Ver no Verso” é uma mis-
tura de muitas coisas, mui-
tos sentimentos alguns até
antagónicos, e que segundo
Roberto Leandro são “críti-
cas à sociedade dos nos-
sos dias, ou um olhar sobre
a minha individualidade, as
minhas vivências de agora
e de infância, as minhas
questões introspectivas as
minhas crenças religiosas e
sobretudo sobre o amor, os

meus gostos e desgostos”,
assim descreve o autor este
seu primeiro trabalho já em
segunda edição.

O jovem poeta está desde
sempre habituado a cruzar-se
na sua vida com pessoas do
concelho de Pedrógão Gran-
de e da região, atendendo
ao facto de os seus pais serem
industriais de restauração em
Albufeira, com o restauran-
te Cepa Velha, que ao longo
dos anos é entendido como
a embaixada de Pedrógão
Grande no Algarve, pelo
modo como os seus propri-
etários ali recebem os seus
conterrâneos.

O livro está bem apresen-
tado, com uma belíssima
encadernação, tem cerca de
150 páginas, é editado pela
Corpos Editora.

O espaço - normalmente
grande neste tipo de evento
- revelou-se demasiado
pequeno para albergar os
muitos familiares e amigos
que quiseram dizer pre-
sente nesta “festa cultu-
ral”, como o Edil pedro-
guense, João Marques, lhe
chamou. As cadeiras rapi-
damente ficaram repletas,
muitos mais ainda conse-
guiram um lugar de pé, mas
outros tantos tiveram que
se ficar pelo hall de entrada
e escadas do edifício cama-
rário.

 Foram quase duas horas
em que ninguém olhou para
o relógio. As intervenções
foram intervaladas por mo-
mentos musicais com ori-
ginais musicados para os
poemas do próprio Roberto
Leandro, além de serem de-
clamados alguns temas do
livro. Tudo com grande
rigor e oportunidade que
prendeu a atenção de to-
dos, mesmo aqueles que de
pé poderiam mostrar algum
cansaço.

O Dr. João Marques, Pre-
sidente da Autarquia pe-
droguense, foi o primeiro a
intervir para apelidar aquele

Em cima, à esquerda:
Fernando José

Rodrigues, João
Marques e Roberto

Leandro;
Em cima á direita;

João Leandro dizendo
um poema;

Em baixo:
aspecto da sala,

mesmo no início
do evento
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ENTREVISTA COM JOSÉ BRITO, PRESIDENTE DA CÂMARA

ENCERRAMENTO DO TRIBUNAL DE PAMPILHOSA DA SERRA

- Como vê o Presidente da
Câmara de Pampilhosa da
Serra o possível encerra-
mento do Tribunal nesta
sede de concelho?

R: O Município de Pampil-
hosa da Serra repudia inte-
gralmente a aplicabilidade
do Ensaio para a Reorgani-
zação da Estrutura Judiciária
no que ao concelho da Pam-
pilhosa da Serra se refere.

Efectivamente, este Muni-
cípio não se alheia de dar
uma resposta eficaz e com
prontidão às Reformas
propostas, no entanto, não
podemos deixar de as criticar
quando estas se baseiam
apenas em números. Este
ensaio é um atentado ao
Interior! Uma vez mais
somos penalizados por
sermos poucos, mas é com
acções destas que nos obri-
gam a ser cada vez menos.
Na minha opinião, uma visão
meramente economicista irá
agravar a desertificação do
interior, promovendo a
negação do acesso ao direito
e aos Tribunais, que tem de ser
assegurado pelo Estado. Também aqui,
neste território, existem Portugueses
com direitos, pois também cumprem
com os seus deveres.

- Concorda com os critérios?
R: Estes critérios são critérios reduto-

res, baseados numa mera análise demo-
gráfica e processual. É preciso olhar
para os territórios e para a sua especifi-
cidade, nomeadamente o isolamento, as
acessibilidades, os transportes, a geo-
grafia e muitos outros aspectos que
deveriam condicionar a tomada de
decisões. Efectivamente, se analisar-
mos convenientemente os critérios de
ponderação para o encerramento dos
tribunais, no que à Pampilhosa da Serra
respeita, não se verificam sequer. É de-
finido como critério estar a menos de
uma hora de percurso relativamente ao
Tribunal proposto. O que na realidade
não se verifica, uma vez que estamos a
uma hora e meio de caminho do Tribu-

O Ministério da Justiça quer extinguir 47
tribunais com menos de 250 processos entrados
por ano. De acordo com o “ensaio para a
reorganização da estrutura judiciária” a que
tivemos acesso, o tribunal de Pampilhosa da Serra
é um deles. Segundo explica a DGAJ (Direcção-
Geral da Administração da Justiça), a proposta de
encerramento de tribunais serviços, que
expressamente se assume como um mero
documento de trabalho a ser objecto de discussão
no sector, usou como critérios de ponderação,
entre outros, o volume processual expectável após
a reorganização, a distância entre o tribunal a
encerrar e o que vai receber o processo (passível de
ser percorrida em menos de uma hora) e a
qualidade das instalações, bem como a
circunstância de serem propriedade do Ministério
da Justiça ou arrendadas.
A proposta de extinção do tribunal de Pampilhosa da
Serra é daquelas que, entre os concelhos da
Comunidade do Pinhal Interior Norte, mais
devastadores efeitos produzirá nas suas populações,
atenta a dimensão do concelho (que em área é o
segundo maior do país), a sua geografia de perfil
acidentado e a dispersão das suas gentes pelas
serranias.
Além disso, de todos os critérios para ponderação do
encerramento, apenas um, o do volume processual, se
poderá verificar, sendo contudo discutível adoptar
como período de amostragem o dos processos entrados
nos anos de 2008-2010, justamente o período em que
as custas judiciais sofreram um agravamento
desincentivador para cidadãos de parcos recursos e que
coincide com a difícil conjuntura económica
sobreveniente que se abateu sobre o país. E se este
pode ser um argumento válido em todo o território
nacional, todavia repercute-se de forma aguda e
dramática nos concelhos depauperados e abandonados
do interior, como é o caso do de Pampilhosa da Serra.
Um outro critério a que se atende mas que é falacioso e
destituído de sentido estratégico de Estado, prende-se
com o da evolução da população da zona revelado
preliminarmente pelo Censos 2011, porque daí resulta
que os concelhos onde se verifica um decréscimo
populacional, como é o caso, estariam condenados a
perder sucessivamente todos os serviços essenciais que
cumpre ao Estado assegurar – quando é de fácil
percepção, e de elementar bom senso, que incumbe aos
poderes públicos promover medidas que invertam os
efeitos perniciosos das assimetrias que dividem,
segundo alguns, o país entre cidadãos de primeira,
litoralizados, e cidadãos de refugo, interiorizados.
Neste quadro, impunha-se a auscultação do edil do
concelho de Pampilhosa da Serra. Depois de quase uma
hora de viagem entre um dos extremos do concelho e a
sua sede, foi este o resultado da entrevista.

“Este ensaio

é um

atentado ao

Interior”

“... chegamos

a ter

distâncias

que se

percorrem em

mais de 3

horas”

“Este ensaio

é a

machadada

final no

acesso à

Justiça dos

mais pobres e

desprotegidos”

J. BRITO

nal de Arganil, com uma acessibilidade
péssima e morosa. Além do mais, se
tivermos em consideração as várias
distâncias existentes no concelho, uma
vez que a Pampilhosa da Serra tem
cerca de 400 km2 e 109 povoações,
chegamos a ter distâncias que se
percorrem em mais de 3 horas.

- Qual o impacto para Pampilhosa da
Serra que prevê com este possível
encerramento, nomeadamente, quanto
ao isolamento e à desertificação destes
territórios?

R: Este ensaio é a machadada final
no acesso à Justiça dos mais pobres e
desprotegidos. No caso da Pampilhosa
da Serra, a extinção do Tribunal vai
obrigar a grandes dispêndios monetá-
rios, para além do tempo de deslocação,
dentro e para fora do concelho, não
existe qualquer rede de transportes
públicos capaz e eficaz.

Esta proposta promove, antes de
mais, a desertificação e o despovoa-

mento progressivo do In-
terior, aumentando a pressão
sobre os serviços do litoral,
penalização essa acentuada
se se viesse a concretizar o
preconizado neste ensaio.

Considero fundamental
para a existência de pessoas
num determinado território a
oferta de serviços básicos ao
dispor das populações, re-
firo-me à Saúde, à Educação
e à Justiça.

O ensaio preconiza que o
modelo definido em traços
gerais não impeça a adopção
de “soluções à medida” para
comarcas de maior dimensão
processual ou com deter-
minadas especificidades
geográficas. Estranhamente
ficámos surpreendidos pela
aplicação destas excepções
previstas em territórios que
não cumprem os critérios de
ponderação, chegando mes-
mo a criar-se um critério autó-
nomo para justificar a conti-
nuidade do Tribunal baseado
apenas na recente interven-
ção de melhoramentos do

edifício. Reclamamos para nós a
“solução à medida” com base nas espe-
cificidades geográficas locais, solução
essa admitida pelo documento e que
deve ser adoptada para a Pampilhosa
da Serra.

- O Palácio de Justiça de Pampilhosa
de Serra é propriedade de quem?

R: O Palácio da Justiça de Pampilhosa
da Serra é propriedade do Instituto de
Gestão Financeira e Infraestruturas da
Justiça, portanto do Estado. Daí que no
caso da Pampilhosa da Serra, a existência
de Tribunal não é um encargo substan-
cial para o Estado. Para além disso, nes-
te momento, já não existe Juiz residente,
nem Procurador do MP, por se tratar de
agregação de funções, funcionando
com 3 Oficiais de Justiça, que têm sabido
dar resposta adequada às necessidades
das nossas populações. Assim, repudi-
amos esta intenção e apelamos a que
neste processo se “Faça Justiça!”
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A carreira da justiça
ameaça partir de
Pampilhosa da Serra
deixando apeados na gare
o direito da cidadania, e o
acesso ao direito e aos
tribunais – além de um
deserto judiciário. A
República Portuguesa,
com a invisibilidade dos
tribunais e com outras
supressões de serviços
básicos no Interior, vai
deixar de ser um Estado
unitário, como pretendia
o texto constitucional,
para se converter em dois
rectângulos compostos
por uma região litoral,
populosa, equipada e
próspera; e uma região
adjacente, a caminho de
Espanha, sem nome nem
apelido – de tão pobre e,
pelos vistos,
insignificante. O Estado
prepara-se para poupar
essa tarefa fundamental
de promover o
desenvolvimento
harmonioso de todo o
território nacional.

O novo ensaio para a re-
organização judiciária, dado
a conhecer recentemente
pelo Ministério da Justiça,
está eivado de contradi-
ções e iniquidades; encerra
incoerências; inquieta os
operadores e não resolve o
pecado mortal da Justiça: a
demora das decisões - pelo
contrário, a perturbação
nos agentes, a migração de
processos e a rearrumação
da logística judiciária vai

acrescentar atrasos aos
atrasos. Além de que acar-
retará indesejáveis custos
económicos e de tempo
com a necessidade de ade-
quação das estruturas físi-
cas mas também, espante-
se, com a elaboração dos
lay outs dos tribunais (algo
fashion mas com odor a
supérfluo).

Uma pequena observa-
ção do mapa judiciário pro-
posto permite detectar al-
gumas situações contradi-
tórias. Por exemplo, dois
concelhos, cuja área admi-
nistrativa coincide com a da
comarca, a saber, o concel-
ho de Baião, no distrito do
Porto (com menos de me-
tade da área de Pampilhosa
da Serra, com o menor vo-
lume de processos no res-

pectivo distrito e a menos
de uma hora de Marco de
Canaveses) e o concelho
da Nazaré, no distrito de
Leiria (com cerca de um
quinto da área de Pampil-
hosa; com uma pendência
processual inferior à de An-
sião, que vai ser extinto; a
uma distância de vinte minu-
tos de Alcobaça e sem ins-
talações adequadas, aban-
donado que foi o projecto
para um novo edifício apro-
vado pela Resolução do
Conselho de Ministros n.
88/2009, de 21 de Setem-
bro), mantêm os respecti-
vos tribunais (e bem) mas
na base de critérios que não
aqueles que no Ensaio de-
terminariam o seu encerra-
mento.

Na organização da rede

judiciária sempre existiram
tensões entre movimentos
concentracionários, valori-
zando a função simbólica
da justiça, e os movimentos
voltados para a proximi-
dade social, que procuram
responder às necessidades
concretas das populações,
assegurando uma justiça
acessível e próxima.

Em Portugal, os tribunais
foram criados e instalados
apenas onde os cidadãos
manifestaram essa necessi-
dade social – e daí que nem
todos os concelhos este-
jam dotados de um tribunal.

Os municípios interessa-
dos ofereciam os terrenos,
urbanizados e em zonas pri-
vilegiadas, alguns constru-
íram mesmo os edifícios e
conservavam-nos. Pampil-

hosa da Serra tinha um tri-
bunal municipal que foi
transformado, em 1978, em
tribunal de comarca com
competência genérica. O
município fez um esforço
para o efeito e deu o terreno.
O edifício ergueu-se na zo-
na central da vila e ali per-
manece desde então como
símbolo da justiça e da civi-
lização, como instrumento
de defesa dos direitos, li-
berdades e garantias dos ci-
dadãos, e como uma marca
representativa de um órgão
de soberania que adminis-
tra a justiça em nome do
povo. E ainda por cima sem
custos significativos, por-
quanto os magistrados não
são residentes. Existe um
juiz de fora (como antiga-
mente se chamaria), um pro-
curador sem permanência,
e 3 funcionários.

O encerramento do tribu-
nal de Pampilhosa tornará
mais difícil e oneroso o
acesso à justiça, porque,
sem transportes públicos
regulares para assegurar a
ligação (talvez na capital
não saibam que por aqui
não existe o metropolitano),
os cidadãos ver-se-ão cons-
trangidos a custos de des-
locação incomportáveis. E
o Estado só não fica a per-
der porque, pela desloca-
ção das testemunhas ao
tribunal, a compensação
que o regulamento das cus-
tas processuais prevê cor-
responde a 8,50 euros e
acabará por ser paga pela
parte vencida.

E esta proposta concen-
tracionária do Ministério da
Justiça, além da incoerên-
cia de recuperar uma
divisão administrativa (os
distritos) que, a despeito de
estar enraizada nas popula-
ções, foi já abolida e perma-
nece apenas com carácter
transitório e precário na lei
fundamental, subverte o
espírito do legislador que
esteve na base da criação
dos círculos judiciais e que
estabelecia a necessidade
dos juízes se deslocarem da
sede do círculo para os
tribunais de comarca sob
sua jurisdição. Isto é, os
tribunais iam ter com as
populações, nos seus tri-
bunais, contrariamente ao
que agora se pretende.

A Justiça representa uma
função de soberania, e não
um departamento do Minis-
tério das Finanças.

Aos tribunais exige-se
mais proximidade social, e
que busque e realize a fina-
lidade social da prática ju-
diciária.

Sem tribunal a funcionar,
restará aos munícipes de
Pampilhosa especar-se de-
fronte do edifício vazio,
porque ficam desprovido
de meios lícitos de resolu-
ção de litígios. A Justiça já
era cega, mas séria. Tornar-
se-á invisível.

A situação está a tempo
de reverter para evitar o de-
serto judiciário. E o deserto
judiciário só é solução
quando deserta a sensatez.

hpt

JUSTIÇA cega, arrisca ser também invisível
PAMPILHOSA DA SERRA



2012.01.316 REGIÃO - REGIÃO - REGIÃO - REGIÃO - REGIÃO - PPPPPAMPILHOSA DAMPILHOSA DAMPILHOSA DAMPILHOSA DAMPILHOSA DA SERRAA SERRAA SERRAA SERRAA SERRA

COM INICIATIVAS ACTUAIS

ESPAÇO INTERNET EM
GRANDE ACTIVIDADEO Projeto Trilhos Inova,

promovido pelo Programa
Escolhas e cuja entidade
promotora é o Município
de Pampilhosa da Serra,
dinamizou, no âmbito da
atividade “Conversa Comi-
go” um debate juvenil te-
mático, subordinado ao
tema “Saber gerir e poupar
… é o que está a dar!”, no
passado dia 26 de janeiro.
Nesta atividade os alunos
aprenderam a diferenciar o
supérfluo do necessário, a
administrar os seus rendi-
mentos e a controlar as des-
pesas, promovendo uma
boa gestão das finanças
domésticas.

Participaram neste deba-
te, 18 crianças e jovens com
idades compreendidas en-
tre os 9 e os 13 anos, tendo
os mesmos demonstrado
interesse e entusiasmo na
atividade, classificando a
experiência como muito

TRILHOS INOVA E MUNICÍPIO PROMOVEM DEBATE
“SABER GERIR E POUPAR... É O QUE ESTÁ A DAR”

enriquecedora.
No desenvolvimento des-

ta atividade, as crianças ti-
veram de se organizar em e-
quipas e simular a realização
de uma festa de aniversário,
em que cada equipa deveria
selecionar e identificar os

«INTERNET SEGURA»
O Município de Pampilhosa da Serra, através do seu

Espaço Internet e do Projeto Trilhos Inova vai levar a
cabo uma atividade direcionada aos jovens do 2º e 3º
ciclo, do ATL/COJ, que consiste em abordar os jovens
dos perigos que existem na internet.

Esta atividade vai realizar-se nos próximos dias 08 e 09
de fevereiro, das 14h00 às 16h00.

Esta iniciativa visa promover o debate entre as
monitoras e os jovens, efetuando simulações de
situações online que acontecem no dia a dia e ainda na
distribuição de panfletos sobre “os perigos no facebook”.

«JOGOS LÚDICOS»
Também através do seu Espaço Internet, o Município

de Pampilhosa da Serra vai levar a cabo uma atividade
direcionada ao pré-escolar da Ludoteca “Pampilho”, que
consiste em jogos lúdicos online.

Esta atividade vai realizar-se no próximo dia 06 de
fevereiro, pelas 15h30, e consiste em desenvolver o
raciocínio das crianças nos diversos jogos: puzzles,
diferenças, encaixar desenhos.

«CAIXINHA SURPRESA»
Dois dias depois e novamente através do Espaço

Internet, o Município de Pampilhosa da Serra vai levar a
cabo uma atividade direcionada aos idosos do Centro de
Dia de Fajão.

Esta iniciativa consiste em que cada idoso
individualmente decore uma caixinha com botões, fitas,
corações entre outros materiais alusivos ao dia dos
namorados.

Esta atividade vai realizar-se no próximo dia 08 de
fevereiro, pelas 10h30.

bens que iriam adquirir até
ao valor de 25 euros. A
equipa vencedora foi a
equipa que gastou menos
e apresentou os melhores
argumentos para as com-
pras que realizou, manifes-
tando qual a importância

das mesmas numa festa de
aniversário.

Esta atividade contou
com a colaboração do ATL
de Pampilhosa da Serra da
Cáritas Diocesana de
Coimbra, parceira formal
deste projeto.

O Município de Pampil-
hosa da Serra em parceria
com a Fábrica Ciência Viva
de Aveiro, disponibilizaram,
no passado dia 27 de
janeiro, entre as 10h00 e o
12h00, o workshop “Mãos
na Física”, na sala de forma-
ção do edifício Monsenhor
Nunes Pereira.

Este workshop decorreu
no âmbito do projeto
«Cientistas na Serra», uma
iniciativa da Ludoteca Cria-
tiva e cofinanciada pelo
Mais Centro.

Através da realização de
um conjunto de exercícios
ligados à área da física, veri-
ficou-se que a física está
mais presente no nosso dia
a dia do que imaginamos
bem como pode aprender-
se de uma forma muito
lúdica e prática atividades
de fácil realização com
crianças e jovens.

Esta atividade foi direcio-
nada a 14 técnicos nas se-

“MÃOS NA FÍSICA” E “O MUNDO DA HOLOGRAFIA”
DESENVOLVIDOS EM WORKSHOP E PALESTRA

PARCERIA COM FÁBRICA CIÊNCIA VIVA DÁ FRUTOS

guintes áreas: professores,
educadores de infância e
animadores socioculturais.

PALESTRA “O
MUNDO DA

HOLOGRAFIA”
No mesmo dia 27 de

Janeiro, entre as 11h00 e as

12h00, e igualmente em
parceria com a Fábrica
Ciência Viva de Aveiro, o
Município de Pampilhosa
da Serra realizaram uma
palestra, sobre  “O Mundo
da Holografia”, na sala de
formação da Associação
de Solidariedade Social de
Dornelas do Zêzere.

Esta palestra decorreu

no âmbito do projeto «Ci-
entistas na Serra», uma
iniciativa da Ludoteca
Criativa e cofinanciada pelo
Mais Centro.

Esta sessão de ensino
não formal permitiu apren-
der técnicas holográficas e
descobrir a aplicação de
hologramas na tecnologia
atual.

Na divul-
gação do ar-
t e s a n a t o
Pampilhosense
e no âmbito
do plano de
atividades do
Posto de
Turismo, vai
r e a l i z a r - s e
durante todo
o mês de
fevereiro, no edifício “JIRA – Juventude, Inovação e
Residência de Arte”, uma exposição de artesanato de peças
em cortiça, produzidas pelo artesão António Joaquim
Santos, da localidade de Unhais-o-Velho.

Esta é mais uma iniciativa com o intuito de promover o
artesanato e a cultura popular locais, que pode ser visitada
de segunda a sexta das 10h00 às 19h00, e sábado e
domingo das 10h00 às 18h00.

...E POSTO TURISMO TAMBÉM

MOSTRA DE ARTESANATO
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JANTAR DE NATAL DOS VIAJANTES FIEL À TRADIÇÃO

HOMENAGEM, CONVÍVIO E BOA DISPOSIÇÃO

FERNANDO MANATA
            ADVOGADO - Telm.: 917277096

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C. 3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
Telf./Fax: 236 551 095

ANA LÚCIA MANATA
ADVOGADA - Telm.: 912724959

JOSÉ CARLOS LEITÃO

ADVOGADO

Rua António José Almeida, 71
3260 Figueiró dos Vinhos

- Telm.: 968 918 283

O Restaurante Caçador
foi espaço escolhido para
em 2011 receber mais uma
Festa de Natal dos Cai-
xeiros Viajantes (Viajantes,
Pracistas e Agentes Comer-
ciais) de Figueiró dos
Vinhos, vulgo “Jantar dos
Viajantes”, o que aconteceu
a no dia passado dia 17 de
Dezembro último.

A Comissão que este ano
foi formada por António
Alves, Adelino Napoleão e
Tiago Pereira.

Foi um jantar muito
concorrido que reuniu à
mesa cerca de 60 convivas
que assinalaram com gran-
deza e dignidade os mais de
40 anos desta iniciativa (ver
caixa à parte).

Cumpriu-se uma das
tradições mais antigas do
género que se pratica no
nosso concelho e que tem
tido uma continuidade inin-
terrupta desde há décadas.

A força anímica que move
os “Viajantes” neste event-
o é o alegre convívio, sã
camaradagem e reencontro
de todos, pelo menos uma
vez por ano.

Esta é também a oportuni-
dade para «julgar» os re-
cém vendedores que an-
dam a laborar sem a respec-
tiva certidão válida, e que
neste jantar foram «encar-
tados»”. É uma espécie de
entronização.

O Juiz, escolhido de entre
os “Viajantes” mais antigos
- este ano calhou a Carlos
Medeiros (foto do meio) -
ouvir a argumentação dos
“advogados” (foto de baixo
- José Inácio e Jorge
Abreu). O de acusação
nomeado pela Comissão,
que pede uma “pena” para
os “novos

viajantes”, por terem
andado a exercer sem
“carta” até esta data - e o
de defesa que - suposta-
mente - tenta reduzir essa
pena ao máximo.

A cereja em cima do bolo
surgiria com a actuação do
jovem Marcelo, de apenas
9 anos, - filho do recém
empossado Manuel Car-
valho Jesus - que de
concertina em riste animou
a noite, expontâneamente.
Ficou já contratado

Daqui dá para perceber o
espírito deste jantar. Muita
animação e muito convívio
que para o ano a nova
Comissão que será com-

posta por Jorge Abreu,
Isabel Fernandes, Mariano
Santos e Daniel Santos, irá
cimentar.

Este ano, mais uma vez
essa homenagem teve lugar
durante a tarde com uma

romagem ao cemitério,
seguida de uma missa
solene na Igreja Matriz de
Figueiró dos Vinhos,
proferida pelo padre da
paróquia

CS

HISTORIAL DOS CAIXEIROS -
VIAJANTES DE

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
A vila de Figueiró dos Vinhos, num passado recente, chegou a ser uma

localidade de muita industria e que, na sua proporção, mais armazéns de
lanifícios possuiu, em Portugal.

Chegaram a ser 17, a par de 2 armazéns de miudezas e fazendas brancas, uma
fábrica de solas e cabedais, 2 de cerâmica, além das indústrias da resina e de
madeiras, entre outras.

Também as fábricas de lanifícios tiveram grande actividade no concelho de
Figueiró dos Vinhos, principalmente no lugar da Lomba da Casa, Ponte de
São Simão e Engenho.

Destas diversas actividades, das fábricas não está nenhuma em actividade,
e dos armazéns de lanifícios, já mistos com a confecção, existem três, e um de
miudezas e fazendas brancas, tendo desaparecido os restantes. Das mesmas
fábricas de lanifícios, muitas delas, a partir do primeiro quarto do século XX,
por razões que desconhecemos, transferiram-se para a vila do Avelar.

A par destas actividades, e porque logicamente tinham de escoar os seus
produtos, criaram a classe dos caixeiros-viajantes.

Pouco se sabe da sua actividade até aos finais do século XVIII, altura em
que os jornais da época começaram a fazer referência à sua actividade, embora
fossem informações superficiais.

Além dos aqui existentes muitos outros nos visitavam, principalmente da
zona do Porto e da Covilhã. Vinham abastecer os comerciantes da vila e os
ambulantes que existiam por toda esta região, principalmente no lugar do
Fontão Fundeiro, na freguesia de Campelo, que se deslocavam pelo país a
fazer as suas vendas.

Estes vendedores a maioria das vezes instalavam-se em casa dos
comerciantes amigos e dali se deslocavam em carroças e burros, pelas casas
dos outros comerciantes seus clientes.

Há sessenta setenta anos atrás, uma grande parte destes aludidos
comerciantes fixos pelas mais diversas localidades do país, eram oriundos da
comarca de Figueiró dos Vinhos, pois tinham começado por comerciantes
ambulantes e acabaram por se fixar nas terras onde faziam melhor negócio,
abrindo estabelecimentos, onde eram visitados por muitos dos caixeiros-
viajantes de Figueiró dos Vinhos, que exerciam a sua actividade também por
todo o Portugal.

Nesses tempos em que ainda não havia transportes próprio, deslocavam-
se em camionetas como todos os outros, e faziam “quartel-general” numa
terra, de onde se deslocavam também pelos mesmos meios de carroça e burros
que transportavam a mala das amostras.

Os tempos evoluíram e chegaram os veículos automóveis, meio que ainda
hoje utilizam para se deslocar. Os caixeiros-viajantes eram naqueles tempos
os embaixadores das suas terras, principalmente os do interior do país, sendo
considerados uma classe trabalhadora de muito prestígio.

Actualmente estão em declínio devido às novas tecnologias e a maioria
passou a agentes comerciais.

Após dar um pequeno historial desta classe trabalhadora, e porque muitos
dos colegas aqui presentes desconhecem o porquê do convívio que hoje aqui
estamos a viver, vamos dar uma pequena resenha para conhecimento de todos.

- Há quarenta e dois anos, no mês de Dezembro, altura em que os caixeiros
viajantes gozavam as férias do Natal, por não ser altura para andarem em vendas,
aproveitavam os comerciantes de Figueiró dos Vinhos, para os terem a trabalhar
dentro dos armazéns na ajuda de fazerem o balanço.

Num dia desse mesmo mês, três desses vendedores encontravam-se no Café
Novo Horizonte, onde normalmente, todos os dias, pelas 10,30 horas, tomavam
um café, e dois deles aproveitaram para se lamentar do aproveitamento dos
seus patrões, pois entendiam que não deviam estar a trabalhar quando estavam
de férias.

Os vendedores presentes eram o Vítor Correia, Fernando Rosalino e Carlos
Medeiros. Em determinada altura o Vítor Correia diz:

- E se nós fizéssemos uma “bacalhaozada dos viajantes”.
- Boa ideia, disseram os outros dois.
O Carlos Medeiros saiu imediatamente para uma papelaria em frente e

comprou uma folha de papel azul de 25 linhas. O Vítor Correia, com uma letra
muito bonita e bem desenhada escreveu no cimo da folha: -
“BACALHAOZADA DOS VIAJANTES”.

Como o Medeiros na altura trabalhava num armazém da vila de Castanheira
de Pêra, e não era obrigado a ir naqueles dias ao armazém, ficou encarregado
de contactar todos os colegas na altura existentes na vila, e alguns outros que
vieram passar as férias em Figueiró dos Vinhos e trabalhavam com armazéns da
cidade de Lisboa.

Juntaram-se 18 vendedores num franco e leal convívio, no dia 21 de
Dezembro de 1968, comemorando o nascimento do Menino Jesus, a festa da
família, comendo o célebre bacalhau com batatas e grelos, no Restaurante “O
Solar”, nesta vila.

Nesse evento estiveram unicamente vendedores que trabalhavam por conta
de outrem. No ano seguinte foi ainda no mesmo restaurante e também só com
os empregados viajantes. Como o Carlos Medeiros continuava a ser o que
tinha mais disponibilidade, organizou só o evento. No ano seguinte já entraram
comissionistas e alguns sócios de armazéns que exerciam também a actividade
como vendedores, e o jantar foi no Hotel Terrabela.

Ao longo de todos estes anos os caixeiros-viajantes têm dado continuidade
a este evento, passando pelos mais diversas casas que servem refeições, e aqui
estamos hoje, neste ano 2010, mais uma vez todos reunidos, a comemorar o
começado àqueles 42 anos, esperando que os vindouros nossos colegas, o
continuem a fazer e nunca deixem de o organizar.
CARLOS MEDEIROS/ANO 2010

Em cima, a Comissão que
este ano foi formada por
Tiago Pereira (de verde),

seguindo-se  António Alves
e Adelino Napoleão. ainda

na mesa, pela mesma
ordem Idalino Lucas, o

“Juiz” de 2010 e o “Juiz” de
2011, Carlos Medeiros; Ao

centro, o pequeno Marcelo
em actuação; Em baixo, os

“advogados”, José Inácio e
Jorge Abreu.



2012.01.318 REGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃOREGIÃO

JANTAR DOS BIGODES FOI UM SUCESSO

NA PICHA - PEDRÓGÃO GRANDE

O Jantar dos Bigodes da
Picha - Pedrógão Grande,
teve a primeira edição no
passado dia 21 de Janeiro.
Não está, por isso, nem
crescido nem farfalhudo,
ainda assim, juntou cerca
de 60 bigodes - alguns bem
respeitáveis - de pelo
menos três distritos e sete
concelhos.

Um sucesso, sem dúvida.
E tanto assim foi que ficou
já agendada a segunda edi-
ção para o próximo ano, pa-
ra o mesmo Sábado de S.
Sebastião. Aí sim, a ambi-
ção é outra e já se fala em
atingir os 200 bigodes no
próximo encontro, uma
ideia que partiu do dinâ-
mico Luis “Cartucho”, à
qual Hilário do Jogo se
associou, tendo os dois
organizado este evento.

Pedrógão Grande, Cas-
tanheira de Pera, Figueiró
dos Vinhos, Pampilhosa da
Serra, Sertã, Lousã, Góis,
foram os concelhos iden-
tificados como presentes.

Quanto aos bigodes pre-
sentes, houve de tudo: uns
mais respeitáveis, outros
dúvidosos, alguns muito

bem tratados e ostentados
orgulhosamente pelos seus
proprietários, como é o
caso do vencedor do troféu
que se destinava a distin-
guir e premiar o “melhor”
bigode: o “Bigode dos
Bigodes” que foi para o
castanheirenses José dos
Anjos (na foto de baixo).

De referir que a votação -
renhida - foi feita entre
todos os cerca de sessenta
bigodes presentes, tendo
para o efeito de controle
sido utilizada a lista de
inscrições e presenças.

Este sistema de votação
transmitiu ainda mais justi-
ça ao vencedor, sem polémi-
cas nem contestação - embo-
ra houvesse outros bigo-
des na sala com qualidade
e que também seriam justos
vencedores, valorizando
ainda mais o magnífico e
bem zelado bigode de José

dos Anjos, que diariamente
ostenta orgulhosamente.

A organização esteve
excelente, não faltando os
brindes, nomeadamente a
mascote do “Jantar dos Bi-
godes” e uma camisola alu-
siva ao evento, oferecida
pela Imobiliária “Esfera
Real”.

Realiza-se no próximo dia 12 de Fevereiro, pelo terceiro
ano consecutivo, o Fim de Semana do Medronho em
Pedrógão Grande.

O programa é vasto, com uma oferta muito variada:
Passeio Pedestre e Passeio BTT são tudo “ingredientes”
desta iniciativa com inicio e final em comum: ponto de
encontro no Centro de Interpretação Turística de Pedrógão
Grande às9horas e almoço e prova de enchidos acontecerá
pelas 14horas. Haverá, ainda, uma demonstração artesanal
do fabrico de medronho em alambique.

PEDRÓGÃO GRANDE

FIM DE SEMANA DO
MEDRONHO A 12 FEVEREIRO

AUGUSTO ANTUNES DA FONSECA
BARRACA DA BOAVISTA

Nasceu: 14.04.1928   |  Faleceu:07.01.2012

A Família agradece a todos os que contribuiram para
suavizar a dor sentida pela separação do nosso Ente
muito querido.

Deixou o sofrimento da terra pela felicidade do céu
Chorar por ele é sinal de dor;
Rezar por ele é sinal de amar.

A todos bem haja.                   A Família.

AGRADECIMENTO

Pedrógão Grande voltou a ser recentemente “fim de
linha” para os assaltantes. Com efeito, o Posto liderado
pelo Comandante Níveo acaba de deter três assaltantes
que “exerciam a actividade” no concelho.

Segundo “A Comarca” apurou, no dia 28 de Janeiro
de 2012, um proprietário de Ervideira - Pedrógão Grande,
mas a residir em Lisboa, apresentou no Posto da GNR
de Pedrógão Grande uma queixa por furto de electro-
domésticos, 7 artigos do lar e outro material de interior
de residência.

No seguimento desta denúncia a GNR de Pedrógão
Grande colocou-se em campo, fazendo as investigações
e pesquisas que o caso exigia, acabando por identificar
e constituir arguidos três suspeitos que, inclusiva-
mente, ainda tinham em seu poder o material roubado
que, segundo apurámos, já foi recuperado e entregue
ao seu proprietário.

Os três suspeitos residem no concelho de Pedrógão
Grande

De recordar que já este ano, Pedrógão Grande também
foi “fim de linha” para um burlão da zona de Pombal
que estaria a começar a actuar no norte do distrito.

GNR de Pedrógão Grande
detém assaltantes e devolve

material roubado a proprietário
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EXEMPLO DE BAIRRISMO QUE SE REPETE
E REFORÇA

JANTAR DE NATAL DO CENTRO CONVÍVIO A. ANA AVIZ

No passado dia 17 de Dezembro de 2011,
realizou-se o Jantar de Natal do Centro
de Convívio de Aldeia de Ana de Avis,
no Restaurante Figueiras em Figueiró
dos Vinhos. A noite decorreu animada-
mente com o espírito de convívio,  con-
fraternização e amizade que é já habitual
neste tipo de evento. Durante o jantar,
foram distribuídos brindes (uma cami-
sola alusiva ao evento e um calendário
para 2012), oferta do Centro de Convívio.

Entre discursos, aplausos e brindes,
cerca de uma centena de participantes,
sócios e respectivos familiares, partilhou
uma refeição imbuída de harmonia e
prazer deixando já expressa a vontade
de, no próximo ano, renovar a sua
presença no jantar natalício organizado
por esta colectividade que é já um exem-
plo de dinamismo e empreendedo-rismo
na nossa região, como mais uma vez o
Engº Filipe Silva, Presidente da Junta de
Freguesia de Figueiró dos Vinhos, fez
questão de referir durante a sua inter-
venção, onde - falando na qualidade de
sócio e não de Autarca, se afirmou “or-
gulhoso de pertencer a esta família”.

Também o Presidente do Centro Con-
vívio, António Mendes, usou da palavra
para agradecer as presenças, lembrar os
sócios que “já partiram e também os que

motivos de força maior não
poderem estar presentes” e realçar
a importância destes “momentos

de partilha e convívio”.
Para ver outras fotos, poderá con-

sultar: www.cc-aldeia-ana-deavis.com

O Curso Serviço de Andares em Hotelaria EFA
B2+B3, a decorrer no Pólo de Formação de Figueiró
dos Vinhos, promovido pelo IEFP- Instituto de
Emprego e Formação Profissional, Centro de
Formação Profissional de Leiria, promoveu no
passado, dia 21 de Janeiro 2012, a partir das
17h00m um espectáculo na Casa da Cultura “
Clube Figueiroense” , onde se pretendeu dar
viabilidade à arte que as Formandas têm andado a
aprender ao longo dos últimos meses.

Durante o percurso formativo, foi-lhes  sugeri-
do, no âmbito do Tema de Vida, criarem um projeto
(ficticío) de um hotel, que se localizaria em Figueiró
dos Vinhos.

Passamos agora à apresentação propriamente
dita do Hotel, que se chama “Varandas do Cabeço
do Peão” e que, como o próprio nome indica, se localiza no
Cabeço do Peão em Figueiró dos Vinhos.

Este hotel tem capacidade para 140 pessoas, é composto
por 4 pisos e 70 quartos, tem serviço de restaurante, lavandaria,
ginásio, SPA, sala de jogos, piscina, sala de estar e de lazer, um
parque para crianças, uma adega típica, uma horta biológica e
também um jardim, onde os hóspedes poderão passear.

O hotel oferece ainda algumas atividades, que os hóspedes
podem frequentar para passar momentos de divertimento e
relaxamento, como por exemplo, jogos ao ar livre, música ao
vivo, karaoke e espetáculos de teatro.

Dentro dos serviços propostos pela  unidade hoteleira,

temos ainda ao dispor panfletos com roteiros dos locais a visitar
e atividades a realizar na nossa zona e arredores, bem como
sobre a nossa gastronomia regional.

Assim, os hóspedes poderão ter informação sobre locais como
Figueiró dos Vinhos, Campelo, Foz de Alge, Fragas de São
Simão, a Barragem da  Bouçã, as Aldeias do Xisto, entre outros.

Oferecemos também a possibilidade de praticar desportos
radicais ao ar livre, com pessoal especializado para o acompanhar
e aconselhar, passando assim momentos únicos.

No restaurante do hotel, o “Solar do Cabeço”, temos à escolha
do cliente alguns pratos tradicionais, que pode saborear quando
visitar o nosso restaurante e que estão presentes no nosso livro

de receitas tradicionais, que poderam conhecer na
exposição de mostra gastronómica aberta a todos
os presentes. O Hotel proporciona ainda noites
de teatro, para animação dos hóspedes e não só!

O objetivo é divertir e proporcionar bons
momentos a quem quiser visitar-nos.

Este programa está aberto não só aos hóspedes,
como também está disponível para os habitantes
da região.

Foi precisamente neste contexto que surgiu a
ideia do  grupo de Formandas representar o tipo
de espetáculo que poderia oferecer aos hóspedes
do hotel. E assim foi criada a peça “Umas férias
bem merecidas” que relata as peripécias de um
casal durante as suas férias e a comemoração das
suas bodas de ouro.

No final do espetáculo, todos os presentes se poderam
deslocar à sala de exposições, no piso inferior da Casa da
Cultura, onde poderam visitar uma exposição com alguns
trabalhos realizados pelas Formandas ao longo do curso,
nomeadamente os roteiros propostos pelo hotel e o livro de
receitas tradicionais, bem como provar os pratos tradicionais
da região numa pequena Mostra Gastronómica que as
Formandas preparam para todos os presentes.

A Convite da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos,
este espectáculo irá ser repetido no próximo dia 19 de Fevereiro
de 2012, o que deixou a Mediadora do Curso Cláudia Avelar
Santos satisfeita com o resultado final.

FORMANDAS DÃO VISIBILIDADE À ARTE QUE APRENDEM

CURSO SERVIÇO DE ANDARES EM HOTELARIA “APRESENTA-SE”...
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Carnaval em Figueiró
dos Vinhos

À semelhança do que a tradição vem confirmando,
Figueiró dos Vinhos comemora mais uma vez o Carnaval,
com muita folia e boa disposição.

Os festejos começam no dia 17 de fevereiro pelas
10h30 com o desfile das escolas do concelho, momento
sempre muito apreciado pelos alunos e pela população
que se junta no centro da vila para apreciar os fatos
carnavalescos e os motivos alegóricos das escolas.

No sábado, dia 18 de fevereiro, na Casa da Juventude,
pelas 16h, terá lugar a projeção de filmes antigos dos
carnavais de Figueiró e pelas 18h, na Casa da Cultura
será inaugurada a exposição “Memórias Carnavalescas”.

O programa de sábado apresenta ainda a festa de
Carnaval “Take off your mask”, promovida pela
associação Terractividade, a decorrer no Estádio Mu-
nicipal a partir das 22h, com atribuição de um prémio ao
melhor grupo mascarado.

No domingo, pelas 16h, na Casa da Cultura será
apresentada a comédia “Umas Férias Bem Merecidas”,
pelo Grupo de Formação de Serviço de Andares em
Hotelaria do Pólo de Formação de Figueiró dos Vinhos.
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OPINIÃO pelo
 Dr. Mário Paiva

Na conjuntura actual o formato dos
políticos portugueses em exercício traduz
para os cidadãos uma ideia de inoperância
e impreparação mas sobretudo gerando uma
imagem de cepticismo e desconfiança,
moldura que vem sendo apanágio do seu
comportamento.

Na ultima década tem-se assistido ao
âmbito das campanhas eleitorais á utilização
de uma linguagem atraente, mas cujas pro-
messas invariavelmente não são cumpridas.
O seu discurso para os mais atentos vem
configurar-se como na gíria popular é referi-
do como a “venda da banha da cobra”, com
um único objectivo de conquistar o poder.

As medidas tomadas depois na qualidade
de governantes são por via de regra a antí-
tese das intenções que no âmbito dos seus
prévios propósitos discursivos, que muitas
das vezes por inabilidade, força ou descon-
hecimento das circunstâncias, se mostram
drasticamente atentatórias das situações
reais, definhando e prejudicando como
agora está sucedendo a aspiração social das
populações que neles acreditaram.

Das medidas tomadas na governação
actual dentre outras sobressaem de forma
negativa o ilegítimo roubo dos subsídios
de férias, particularmente ao âmbito dos
pensionistas que são sonegados dos fun-
dos que criaram ao longo da sua vida, bem
como os brutais aumento dos custos nos
cuidados primários com a saúde e do IVA
em consumos essenciais.

Aliás os governos são normalmente for-
mados por políticos, tecnocratas e um minis-
tro das finanças que habitualmente se
comporta como um contabilista, agindo na
base de princípios estatísticos, cujos resul-
tados vão evidenciando claros desequilí-
brios ao âmbito social

E neste caso ocorre falar com ironia no
conhecido princípio do consumo do frango,
em que estatisticamente é apresentado um
valor global no consumo nacional, sendo
depois todos os que não comem frango,
ironicamente envolvidos no resultado
apurado por habitante. Nas circunstâncias
actuais como agravante, o País parece estar
a perder a sua independência face às exi-
gências da Troika demasiado consentidas,
que estão a reduzir de forma insustentável
o nível de vida dos portugueses

Esta pequena introdução deixa entender
que o cenário actual vai deixando marcas
que se transmitem, afectando todos os do-
mínios da sociedade portuguesa, incluindo
o desporto.

De facto a actividade desportiva está
muito expressamente voltada para o futebol
que nos seus múltiplos aspectos se destaca
ultimamente pela criação de casos.

Não esquecemos o lado positivo do apu-
ramento, da selecção nacional para o Euro
2012 a realizar na Polonia/Ucrânia em Junho,
embora tardio dado os contornos polémicos
surgidos com as situações criadas pelos
jogadores Ricardo Carvalho e José Bosin-
gwa, que vieram afectar o necessário clima

A AUSTERIDADE E A ACTIVIDADE DESPORTIVA
de união dentro do grupo de trabalho.

Não é fácil para qualquer treinador impor
a sua autoridade quando a equipa é
constituída por jogadores de reconhecido
prestígio que ganham fortunas na activida-
de e que têm dificuldade em ser subestima-
dos, e ainda ajudados pela controversa
avidez de certa comunicação social.

Do meu ponto de vista Paulo Bento não
tinha outras alternativas senão prescindir
como o fez dos dois futebolistas, acabando
por ganhar a aposta.

O que me parece ser criticável foi a
manifestação de alguma arrogância na forma
como publicamente veio depois no uso de
uma discutível autoridade exagerar em
comentários sobre a presença dos jogadores
no evento enquanto pessoas

Agora resta à equipa nacional dar o seu
melhor no Torneio, pois coube-lhe um
grupo fortíssimo de adversários na primeira
fase, constituído pelas selecções da Ale-
manha, Holanda, Dinamarca e Portugal, pelo
que o apuramento para a fase seguinte vai
exigir dos jogadores portugueses um má-
ximo de desempenho e de superação.

Mas o futebol em Portugal é ao nível de
casos uma actividade marcadamente
sustentada pelos dirigentes dos clubes que
entre si por fanatismo e ambição pessoal
adulteram valores essenciais do desporto.

Nas situações mais recentes contam-se
dentre outros, dois casos em que a comu-
nicação social mediatizou:

No recente jogo para a Liga de Clubes o
jogador brasileiro Alan do Sporting de Braga
veio queixar-se de que tinha sido ofendido
ao nível de racismo por palavras proferidas
por um jogador do Benfica no decurso do
jogo, quando todo aquele que praticou a
modalidade sabe que este tipo de insinua-
ções entre jogadores surgem amiúde em
lances mais agressivos no decorrer das
partidas. Tratava-se de uma denúncia para
compensar outra situação de que o Benfica
se lamentou e que foi aproveitada para ser
mediatizada.

Situação mais grave foi que se passou no
Estádio da Luz no jogo entre o Benfica e o
Sporting, em que a rivalidade superou o
bom senso, sendo que desta vez foi a claque
do Sporting que sentindo-se vexada
incendiou uma pequena parte das bancadas
do Estádio da Luz , precisamente no local
onde ficou instalada para assistir ao jogo .

È obvio que a Direcção do Benfica, podia
perfeitamente ter evitado o clima de revolta
manifestado pela claque leonina, adiando a
inauguração do sistema de segurança que
criou e envolveu a presença dos adeptos
do Sporting, que assim se viram ofendidos
pela medida. Infelizmente hoje em dia cada
jogo de futebol é evidenciado pela procura
de dois resultados, um no campo e outra
fora dele, situação cujo caudal se estende
por vezes a outras modalidades, mormente
quando se defrontam as equipas dos
principais clubes portugueses.

Estas situações a juntar ao clima de

austeridade que se vive não ajudam a pre-
sença de adeptos nos recintos desportivos,
dando aso a que pela sua ausência as recei-
tas operacionais dos clubes não suportem
por falta de sustentabilidade os encargos
com os jogadores contratados que como é
do conhecimento publico, ao nível dos clu-
bes de menor expressão, dão origem a largos
atrasos na regularização dos salários devi-
dos, criando por vezes situações pessoais
dramáticas.

De sublinhar por positivo as recentes
prestações dos clubes portugueses nas com-
petições europeias de futebol, em particular
o Benfica, o Sporting, o F. C. Porto e o Spor-
ting de Braga, respectivamente na Taça dos
Clubes Campeões Europeus e Liga Europa.

Como é do conhecimento geral as equipas
dos clubes referidos são formadas em
grande maioria por jogadores estrangeiros,
pelo que no plano nacional o sucesso deve
ser avaliado de forma comedida.

Nas outras modalidades tem-se vindo a
verificar o apuramento de atletas portugue-
ses para os Jogos Olímpicos a realizar em
Londres 27 de Julho a 12 de Agosto do pró-
ximo ano de 2012, até ao momento em especial
no quadro das historicamente mais conse-
guidas, como o Atletismo, a Canoagem, o
Judo, a Natação e a Vela.

Da mesma forma para os Jogos Para Olím-
picos destinados a deficientes a realizar de
29 de Agosto a 9 de Setembro na mesma
cidade de Londres idêntico processo de
apuramento está a verificar-se, tendo em
atenção a especial diversificação de
modalidades participativas por força das
deficiências existentes. e em que os atletas
portugueses também historicamente se têm
distinguido

Realçar a boa participação portuguesa nos
Campeonatos de Corta Mato realizados em
Dezembro na Eslovénia onde foram
conquistadas quatro medalhas, duas de
prata e duas de bronze sendo Dulce Félix a
mais prestigiada pela conquista de duas
medalhas de prata.

Registar também o reconhecimento pela
Associação Europeia de Atletismo, da atleta
Dulce Félix que representa o Maratona Clube
de Portugal, como melhor atleta europeia do
mês de Novembro de 2011 Neste final do
ano o atletismo de estrada está em foco mer-
cê da realização das tradicionais corridas de
Silvestre, realizadas praticamente em todo o
território nacional

A falta de apoio das entidades oficiais con-
tinua a manifestar-se no âmbito do quadro
do associativismo desportivo, onde os actu-
ais dirigentes dos pequenos clubes, cansa-
dos perante as dificuldades sentidas se afas-
tam cada vez mais de um processo em que
as camadas jovens não se mostram atraídas.

Vamos aguardar no entanto que a
austeridade e a falta de meios não provoquem
a asfixia do fenómeno desportivo em
Portugal no ano de 2012.

Mário Paiva
Lx.29.12.2011

Recreio
Pedroguense
abandonou jogo
com Nazarenos

Em jogo a contar para a 12.ª
Jornada do Campeonato Distrital
de Leiria, em Futebol 11 sénior, o
Recreio Pedroguense deslocou-se
à Nazaré para disputar o respec-
tivo jogo, ante a equipa local.

Durante a primeira parte as
bolas oficiais foram substituídas
por outras. No final da primeira
parte e quando perdia por 3-0 o
Recreio recolheu aos balneários.
Inconformados com a medida, os
jogadores do Pedroguense  não
voltaram para o terreno de jogo
para disputar o restante tempo de
jogo. Na base desta decisão esteve
o facto de não concordar com as
bolas que estavam a ser utilizadas
que, alegadamente, não eram as
oficiais.

“Recebemos um comunicado da
associação no inicio da época, a
dizer que tínhamos uma marca
oficial de bolas para jogar e neste
jogo o árbitro levou uma dessas
com que se iniciou o jogo. Estáva-
mos a dominar o jogo e de um mo-
mento para o outro eles começa-
ram a trocar de bolas e meterem
bolas que não eram das que tin-
ham sido oficialmente eleitas para
o jogo”, explicou à Imprensa local
o Presidente da Direcção do Re-
creio Pedroguense, Hilário Cunha.

O dirigente do Recreio afirma,
ainda, que informou o árbitro do
que se estava a passar mas este
ameaçou-o de expulsão. “Disse
que se era para continuar assim
na segunda parte não iríamos
entrar e íamos protestar o jogo e
foi o que aconteceu. O árbitro
alegou que não tinha nada a ver
com isso e que eram as bolas que
a equipa adversária tinha. Assim
nós não entrámos na segunda par-
te”, refere o mesmo responsável,
acrescentando que no seu enten-
dimento “a única conse-quência é
ter que se repetir o jogo como deve
ser, com a bola oficial, se decidirem
aplicar-nos alguma multa ou der-
rota, isso é o menos importante,
nós só estamos preocupados com
a justiça do jogo”.

Segundo “A Comarca” apurou,
outras equipas há que se têm
queixado deste procedimento do
Nazarenos, tendo mesmo já dado
entrada na Associação de Futebol
de Leiria um protesto entregue
por um dos adversários do
Nazarenos.

Aguardam-se novos desenvol-
vimentos.

BREVEBREVEBREVEBREVEBREVE
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TITA CONVOCADA PARA A
SELECÇÃO A DE PORTUGAL

JOVEM PEDROGUENSE
MERECE A CONFIANÇA DO
NOVO TREINADOR

ESTÁGIO NACIONAL DE INVERNO EM ARGANIL

KARATÉ SHOKOKAI - FIGUEIROENSES CUMPREM OBJECTIVOS

Nos dias 3 e 4 de Dezem-
bro realizou-se mais um es-
tágio nacional de inverno
da Associação Portuguesa
de Karaté Shukokai (AP
KS). Esta associação pro-
move o ensino desta moda-
lidade um pouco por todo
o país, e o encontro e treino
dos seus praticantes atra-
vés de estágios periódicos.

Os melhores praticantes
desta modalidade estive-
ram presentes no KSI –
European Karate Champi-
onships 2011, realizado em
Birmingham nos dias 8 e 9
de Maio do corrente ano,
onde a representação por-
tuguesa desta modalidade
teve uma das mais impor-
tantes vitórias de sempre,
com a conquista do maior
número de medalhas, sen-
do 8 de ouro, 5 de prata e 9
de bronze.

Este ano, o estágio nacio-
nal realizou-se em Arganil,
mais concretamente na
localidade de Sarzedo, sob
orientação do Shihan Mar-
celo Azevedo, instrutor
chefe nacional. Situada em
ambiente de montanha, a
localidade de Sarzedo rece-
beu com muita hospitali-

dade os cerca de 450 par-
ticipantes que aí se deslo-
caram com as suas famílias.
A sede do Agrupamento de
Escolas recebeu os atletas
que quiseram pernoitar nas
suas instalações. Ainda
que a temperatura fosse
baixa, o calor humano fez-
se sentir, com um grande
número de assistentes a
apoiar os praticantes desta
modalidade.

Mais uma vez, e à semel-
hança de anos interiores, a
secção de Karaté da
Desportiva de Figueiró dos
Vinhos esteve represen-
tada neste importante
evento desportivo. Foram
nove os elementos que aí
se deslocaram, a fim de
contatar com outros prati-
cantes, melhorar a sua
técnica e tentar a gradua-
ção. Com eles viajou igual-
mente Bruno Catrau, instru-
tor da modalidade em Fi-
gueiró dos Vinhos.

No dia 3 de Dezembro os
trabalhos iniciaram-se pe-
las 9h, com o treino dirigido
aos instrutores e cintos
pretos, castanhos e roxos.
Só depois praticaram os
karatecas com menos de 12

anos, seguidos dos maio-
res de 12 anos. A hora de
almoço foi abrilhantada
pela demonstração de Aeró-
bica preparada por um
grupo de alunos do agrupa-
mento de escolas, que ani-
maram todos os presentes.
O dia de treino terminou
pelas 19 horas e 30 minu-
tos, após o exame de gradu-
ação dos cintos pretos e
castanhos.

Já no dia 4 de Dezembro,
treinaram novamente os
instrutores e cintos mais
graduados (até ao roxo),
seguindo-se o treino de
todos os karatecas em con-
junto. Pelas 11 horas e 55
minutos procedeu-se à ceri-
mónia de encerramento,
com a presença do repre-
sentante do município de
Arganil, do representante
da Freguesia de Sarzedo e
da representante do Agru-
pamento de Escolas. Se-
guiu-se o exame de gradu-
ação dos praticantes pro-
postos pelos respetivos
instrutores.

A secção de Karaté de
Figueiró dos Vinhos conse-
guiu a graduação de todos
os seus elementos presen-

tes, contando agora com
mais 4 cintos amarelos (Ana
Maria Silva, Ricardo Sam-
paio, Rodrigo Sampaio e
Sandra Saraiva), 3 cintos
laranja (Andreia Carvalho,
Inês Silva e Rafael Costa) e
2 cintos azuis (Andreia
Pereira e Armando Ramos),
tendo estes deixado o seu
instrutor muito orgulhoso
das suas prestações.

Está de parabéns a exce-
lente organização, princi-
palmente a nível de cumpri-
mento de horários, coisa a
que não estamos habitu-
ados neste país.

No balanço, ficou a sen-
sação de um cansaço agra-
dável, e a energia para con-
tinuar a praticar uma moda-
lidade que vai sendo cada
vez mais procurada por
praticantes de todas as
idades, devido à promoção
da concentração, persis-
tência e trabalho pessoal
que a mesma implica. Em
Figueiró dos Vinhos pode
ser praticada todas as 3as e
5as feiras, das 18h e 15 mi-
nutos às 19h e 15 minutos
(oferta das duas primeiras
aulas para experimentar).

Ana Maria Silva

Tita, a jovem pedroguense internacional A em Futebol
11, mereceu a confiança de António Violante, novo
responsável pela Selecção Nacional Feminina “A”, que
substituiu Mónica Jorge, sendo chamada para o primeiro
estágio do ano realizado, entre 23 e 26 de Janeiro de 2012,
no Centro de Estágios de Rio Maior e para o primeiro
jogo oficial a realizar dia 15 de Fevereiro, no Cartaxo.

Tita foi uma das 24 convocadas para o estágio de Rio
Maior e é uma das 18 para o compromisso oficial, no
Cartaxo.

Os quatro dias de treinos que serviram, fundamen-
talmente, “para que me possa identificar com este grupo
de jogadoras, procurando avaliar a sua qualidade.
Realizámos dois jogos de treino que foram importantes
para fazer a observação das jogadoras num contexto
competitivo, o que é sempre diferente e mais enrique-
cedor” - segundo ntónio Violante.

Assim, é com todo o mérito que Tita surge no lote das
18 jogadoras para o embate entre Portugal e a Arménia, a
contar para a fase de qualificação para o Campeonato da
Europa de 2012.

Destaque, ainda, para a presença de uma outra
leiriense, a Cristiana Garcia, do GD A-dos-Francos, que
pode cumprir a primeira internacionalização.

Voltando à Tita, recorde-se que o futebol “está~lhe no
sangue”, sendo filha de uma referência do futebol do
norte do distrito, José Lopes  (Zé Pélé, como era
conhecido no meio futebolistico), actual treinador do
Recreio Pedroguense.

A equipa da Desportiva de Figueiró dos Vinhos esteve
presente no Campeonato Nacional de Equipas, Memorial Dr.
Vareda, que se realizou nas instalações do Sport Operário
Marinhense, uma prova que teve a organização da Federação
Portuguesa de Xadrez e Sport Operário Marinhense, com o
apoio da Associação Xadrez de Leiria.

O sistema utilizado foi o suíço de 7 sessões, em partidas de
20 minutos por partida e por jogador.

A equipa da Desportiva de Figueiró dos Vinhos que se

DESPORTIVA DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS PRESENTE
XADREZ - CAMPEONATO NACIONAL DE EQUIPAS

clasiificou na 40ª posição, apresentou-se com os seguintes
jogadores: Rui Silva; Esmeraldo Lourenço; Mário Luis; Abílio
Rosa. Compareceram 49 equipas e cerca de 250 jogadores.

O distrito de Leiria foi representado por três equipas de
três clubes: 32º: Operário Marinhense (Daniel e José Bray;
Jorge Simões; Pedro do Mar; Ricardo Oliveira), 13,5 pontos;
34º: Academia Xadrez Benedita/ A. Peão Cavalgante (Jorge
Bastos, Jorge Barrento, André Belo, José Cavadas; José
Barreto), 14 pontos; 40º – AD Figueiró dos Vinhos, 12 pontos.
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CL   SSIFICADOS

Vende-se
CASA DE HABITAÇÃO RECHEADA
Em Castanheira de Figueiró - Boas Vistas

CONTACTOS:
219232543
919710832
236553143

Motivo de doença

anuncie já!
através do tel.: 236553669,  fax 236 553 692 ,

mail’s: acomarca@mail.telepac.pt
ou

acomarca.jornal@gmail.com

compramos
VELHARIAS, PRATA, OURO,
POTES, PIAS, RELÓGIOS DE
CORDA, MOEDAS E NOTAS

CONTACTO: 964 107 417  | 236 553 036

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 30 de Janeiro de
2012, no livro de notas para escrituras diversas número dezanove,
deste Cartório, a folhas setenta e quatro foi lavrada uma escritura de
justificação na qual, FERNANDO DE JESUS GODINHO e mulher,
MARIA IRENE DA CONCEIÇÃO LADEIRA GODINHO, casados
no regime da comunhão geral, naturais da freguesia e concelho de
Figueiró dos Vinhos, onde residem no lugar de Aldeia da Cruz, NIF
149.469.527 e 149.469.500, respectivamente, declararam ser, com
exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do seguinte prédio
situado na freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos: RÚSTICO,
sito em “Vale da Fonte”, composto por terra de semeadura com
oliveiras, com a área de trezentos metros quadrados, a confrontar
do norte com Lucinda do Carmo, do sul com caminho, do nascente
com Albino da Silva Quaresma e outro e do poente com Olinda de
Jesus Simões, inscrito na matriz sob o artigo 17.661, com o valor
patrimonial tributário de Euros 141,23, igual ao atribuído, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos. Que o
citado prédio veio à sua posse, por compra verbal, feita por volta do
ano de mil novecentos e oitenta e cinco, na proporção de metade
indivisa a José Augusto da Conceição Silva, divorciado, residente na
Rua da Sociedade, Lote 422, Fonte Santa, Vialonga e na proporção
de metade indivisa aos herdeiros de Isidro da Conceição Mendes,
residente que foi no dito lugar de Aldeia da Cruz, Maria Rosa de
Jesus da Silva, viúva, residente no referido lugar de Aldeia da Cruz,
Figueiró dos Vinhos e José Luís da Silva Mendes, divorciado, residente
em Sacavém, sem que, todavia, desse facto, tenham ficado a dispor
de título válido para o seu registo, tendo entrado de imediato na posse
do mesmo. A verdade, porém, é que a partir daquela possuem assim
aquele prédio, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a
usufrui- lo sem a menor oposição de quem quer que seja desde o seu
início, cultivando-o, colhendo os seus frutos, avivando estremas -
posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente,
com o conhecimento da generalidade das pessoas da indicada
freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois em actos
materiais de fruição, sendo por isso uma posse pacífica, porque
adquirida sem violência, contínua, porque sem interrupção desde o
seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade das
pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento do apossamento
lesar direito de outrem - pelo que verificados os elementos
integradores - o decurso do tempo e uma especial situação jurídica
- posse - adquiriram o referido prédio por usucapião, não tendo,
todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes permita
fazer prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios
extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 30 de Janeiro de 2012.

A Notária,
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo)

compro
BARRACÃO NA VILA

 (FIGUEIRÓ DOS VINHOS)
OU ARREDORES

Nº 380 de 2012.01.31

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTANHEIRA DE PERA
A Cargo da Notária, Helena Cristina Gonçalves Rodrigues

CERTIFICO narrativamente para fins de publicação que neste Cartório Notarial e no livro de notas para
escrituras diversas número setenta e quatro-B, a folhas noventa e seguintes, se encontra uma escritura de
Justificação notarial datada de dois de fevereiro de dois mil e doze, na qual FERNANDO DOS SANTOS
RAPOSO, divorciado, maior, natural da freguesia e concelho de Castanheira de Pera, onde reside
habitualmente no lugar de Vele do Mendo, contribuinte fiscal número 150 064 128, DECLAROU:
Que, com exclusão de outrém, é dono e legitimo possuidor do seguinte imóvel, situado na mencionada
freguesia de Castanheira de Pera:
Prédio rústico, sito em Cova do Fundeiro, composto de eucaliptal, com a área de quatro mil setecentos e
setenta metros quadrados, a confrontar a norte com Américo Coelho Antunes, sul, estrada, nascente,
Vicente Coelho e de poente com Aurélio Joaquim Tomás, inscrito na matiz rústica em nome de Adélia
Maria dos Santos, sob o artigo 3.293, com o valor patrimonial tributário para efeitos de IMT e atribuído de
mil e setenta e um euros e vinte e três cêntimos.
Que este imóvel não se encontra descrito na conservatória do registo predial de Castanheira de Pera.
Que possui o mencionado imóvel, em nome próprio, convicto de que lhe pertence, há mais de vinte anos,
por o ter adquirido, por volta do ano de mil novecentos e oitenta e cinco, á data no estado de solteiro, maior,
tendo posteriormente casado com Maria de Fátima Ferreira Fonseca Santos, sob o regime da comunhão
de adquiridos, de quem se encontra actualmente divorciado, por doação meramente verbal de Adélia
Maria dos Santos, viúva, residente que foi no aludido lugar de Troviscal, actualmente falecida, não lhe
sendo possível agora, formalizar por escritura pública.
E desde então e ininterruptamente, o cultiva, colhe deles os frutos, limpa, corta e veda, gozando de todas
as utilidades por ele proporcionadas, pagando desde sempre as devidas contribuições e impostos.
Posse que sempre exerceu com conhecimento de toda a gente e sem a menor oposição de quem quer que
seja, sendo por isso, uma posse pacífica, continua, pública e de boa fé, actuando em correspondência com
o exercício da propriedade plena, pelo que se afirma titular do direito da propriedade plena, sobre o aludido
imóvel, invocando como causa de aquisição, a usucapião, por não lhe ser possível provar pelos meios
extrajudiciais normais, a aquisição para efeitos da primeira inscrição para o Registo Predial.
 Está conforme o original o que certifico.
Cartório Notarial de Castanheira de Pêra, 02 de Fevereiro de 2012

O Ajudante,
Assinatura Ilegível. Nº 380 de 2012.01.31

CONTACTO: 967041154
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DE
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UNIÕES CONTINENTAIS
V

A FRATERNIDADE
UNIVERSAL

E
A IDADE DO

CAPRICÓRNIO

Na “Nova Galileia”, a
próxima sexta Época,

o Amor far-se-á altruísta
e a razão aprovará os

seus ditames.
A Fraternidade

Universal realizar-se-á,
plenamente, e cada um

trabalhará
para o bem de todos.

Max Heindel
(1865-1919)

 Conceito Rosacruz do
Cosmo

Após o final da Idade do
Aquário, que sucederá
após 2 150 anos a contar
do ano 2658, início desta
Idade, como já se afirmou
no número anterior, o
movimento de precessão
dos equinócios levará o
seu ponto vernal até à
constelação de Capricór-
nio, onde, segundo Max
Heindel, começará a Sexta
Época.

Nesta todas as raças e
nações deixarão de existir,
viver-se-á em Fraternidade

Universal!
Utopia das utopias dirão

alguns…
Não, meus amigos e

minhas amigas! Tudo tem
o seu tempo, e o que agora
parece como impossível,
será uma realidade para
Bem de toda a criação,
incluindo para os outros
planetas e até para o Sol!
Tudo está intimamente
ligado, muito mais do que
se pensa e de que a ciência
atual defende.

As reformas nas áreas
legislativas serão muito
profundas. Praticamente, a
seu tempo deixarão de
existir, porque cada ser
humano vive em seu
interior as Leis Universais
e como tal não serão neces-
sárias. Também no campo
da defesa, será o final de
todo e qualquer armamento.
Logo o sistema financeiro
e económico nada terá a
ver com o atual. A coope-
ração fraterna, o trabalho de
grupo, altruísta, serão tão
elevados, que não serão
precisos!

Logo, muitas das atuais
profissões que ao longo da
Idade do Aquário vão sen-
do substituídas e outras
desaparecerão, nesta fase,

a maioria não serão neces-
sárias.

Por exemplo, na saúde,
os Centros de Prevenção e
de Cura serão tão avan-
çados, os profissionais
desta área muito valiosa
têm capacidades de visão
etérea que investigarão por
si onde estão os problemas
dos doentes que cada vez
serão menos, na medida em
que os corpos serão mais
subtis e mais perfeitos,
nada de raças superiores,
mas puras e sábias, que, ao
cumprirem integralmente
as Leis da Natureza, Divi-
nas, possuirão corpos
sãos, mentes puras, emo-
ções elevadas. Graças à
capacidade de desdobra-
mento podem ir a qualquer
lado ajudar os enfermos
sem necessidade de abrir
portas, de noite ou de dia,
etc.

Na educação os sistemas
serão cosmocratas, verda-
deiramente libertadores, em
que as Escolas serão locais
de saber experimentado, de
são convívio, de ambiente
puro e fraterno, em que as
artes e as ciências espiri-
tualizadas são a base de
instrução, intimamente
unida a uma formação de

carácter, que ajudará à
evolução de todos, inclu-
indo dos animais, vegetais
e minerais.

O meio ambiente será
uma maravilha das mara-
vilhas em todas as áreas
desde as habitações, aos
Museus dinâmicos, plenos
de vida, às Bibliotecas
Universais, cheio de obras
de arte, incluindo a Terra
será um jardim global; a
música será muito mais
elevada, universalista, ple-
na de irradiações liberta-
doras, difundidas por toda
a parte, cheias de melodia,
de harmonia e de ritmo
cósmico. Esta linguagem
do amor será um dos meios
de união entre as pessoas,
como já o tinha sido na
Idade do Aquário.

Na alimentação cada vez
haverá menos necessidade
de ingerir alimentos, muitos
viverão apenas por meio
das energias vitais, cós-
micas.

Se já na Idade do Aquário
teremos uma economia
baseada no altruísmo e
como tal os meios naturais
de riqueza serão de toda a
Humanidade, para servir
cada qual de acordo com as
suas necessidades reais,
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não egoístas ou de vaida-
de, glória das almas peque-
nas; agora viver-se-á em
comunhão universal de
bens.

Face ao exposto, chegará
ao fim a exploração de um
ser humano por outro,
como a exploração dos
animais.

O uso da astrosofia será
aplicado em diversas áreas
desde a saúde à educação
e até à agricultura e jardina-
gem, etc.

Temos consciência que
falar deste modo sobre a
Fraternidade Universal fará
com que muitas mentes,
logo deixem de ler este
artigo, como alguns dos
nossos livros que a defen-
de e que estão sofrendo de
subtis censuras! Pobres de
espírito, pensam que
poderão eternamente viver
à custa da exploração, da
corrupção, de métodos
ilícitos, do compadrio, etc,
sem receberem os efeitos
das suas erradas condutas.
É tudo uma questão de
tempo; nesta vida ou nas
próximas receberão tal
como semearam.

Por isso, Einstein esclar-
eceu que todos estamos
sujeitos à inexorável Lei da

Causa e do Efeito.
Como disse Max Heindel,

na sua obra O Conceito
Rosacruz do Cosmo, nesta
Época haverá uma única
Fraternidade Universal,
sob a direção de Cristo
que terá voltado. O dia e a
hora da Sua volta ninguém
sabe. Ainda não foi fixado.
Ela depende muito de nós,
do modo como cada pessoa
agir em sintonia com a
vontade do Pai.

E como a evolução é eter-
na, a seu tempo, a Humani-
dade receberá a Religião do
Pai, antes de Cristo foi a de
Javé, Espírito Santo, em que
a lei era ainda de olho por
olho, dente por dente, para
com a do Filho, de Cristo,
recebermos a Religião do
Amor Universal.

Com a Religião do Pai, a
seu tempo, viveremos na
Unidade da Vida Una e
Única, mas sem jamais per-
dermos a nossa individua-
lidade singular, será uma
fusão sem confusão, não
como uma gota de água no
oceano, mas como um Ego
pleno de Amor Universal
que na Unidade da Vida dá
a sua parte específica para
uma Vida mais elevada,
pois tudo evolui.
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A assinatura pode ser paga através de
cheque cruzado a remeter para  o Jornal A
Comarca, Apartado 25, 3260-420 Figueiró
dos Vinhos, ou ainda nos seguintes locais:

Em Figueiró dos Vinhos: - Na sede do jornal; e/ou - Na Pa-
pelaria Jardim *** Em Pedrógão Grande: - Na Delegação do
jornal, na Papelaria Faneca, na Devesa ***  Em Castanheira
de Pera: - No Café Central ; e/ou- No Restaurante Europa
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2° ANUNCIO

Tribunal de Judicial da Comarca de Figueiró dos Vinhos
EXECUÇAO COMUM

VALOR: 29.794,10 Euros
REFERÊNCIA INTERNA: PE042/2011

PROCESSO: 113/11.3TBFVN- Secção Única
EXEQUENTE: Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Zona do Pinhal, C.R.L.
EXECUTADO: Jorge Dinis Tomás da Silva e outros

Carlos Alberto Lopes Cajada, Agente de Execução, Cédula 4047, com escritório na Rua
Torres Pinheiro, nº 84, 2º Frente em Tomar:
FAZ SABER, que nos autos acima indicados, se encontra designado o próximo dia 15 de Fevereiro
de 2012, pelas 13,30 horas, no Tribunal Judicial de Figueiró dos Vinhos, para a abertura
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria do referido Tribunal, pelos in-
teressados na compra dos imóveis abaixo indicados, pertencente aos executados supra referenciados.

IMÓVEIS A VENDER
VERBA 1- PRÉDIO URBANO- Fracção Autónoma destinada a estabelecimento comercial com 105 m2. Sito
na Rua do Cabrito, Nº 938 R/C, Freguesia de Rossio ao Sul do Tejo, inscrito na matriz sob o nº 1223 Fracção
“ I” da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 182/19881124 Fracção “I”, com o valor patrimonial total
de 46.270,00 Euros.
Valor base: 22.500,00 euros

VERBA 2- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de Pinhal e mato com 29.400 m2. Sito na Reguenga, Freguesia de
Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 2737, da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 1701/
19880407, com o valor patrimonial total de 36,31 Euros.
Valor base: 6.300,00 euros

VERBA 3- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de Pinhal e mato com 7.540 m2. Sito em Corga do Carvalho,
Freguesia de Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 2770, da já citada Freguesia, com a descrição predial
nº 1703/19880407, com o valor patrimonial total de 5,59 Euros.
Valor base: 1.615,00 euros

VERBA 4- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de mato com 25.500 m2. Sito em Fojos, Freguesia de Pedrógão
Grande, inscrito na matriz sob o nº 19429, da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 1704/19880407,
com o valor patrimonial total de 3,21 Euros.
Valor base: 5.465,00 euros

VERBA 5- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de mato com 7.360 m2. Sito em Fojo, Freguesia de Pedrógão
Grande, inscrito na matriz sob o nº 19430, da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 1705/19880407,
com o valor patrimonial total de 1,61 Euros.
Valor base: 1.580,00 euros

VERBA 6- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de pinhal e mato com 4.100 m2. Sito em Fojos, Freguesia de
Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 2775, da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 1709/
19880407, com o valor patrimonial total de 10,03 Euros.
Valor base: 880,00 euros

VERBA 7- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de pinhal com 2.700 m2. Sito em Pordomingos, Freguesia de
Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 11825, da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 2466/
19880407, com o valor patrimonial total de 21,12 Euros.
Valor base: 580,00 euros

VERBA 8- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de pinhal com 2.660 m2. Sito em Pordomingos, Freguesia de
Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 11828, da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 2467/
19881125, com o valor patrimonial total de 20,99 Euros.
Valor base: 580,00 euros

VERBA 9- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de pinhal e mato com 3.060 m2. Sito em Corga do Carvalho,
Freguesia de Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 2769, da já citada Freguesia, com a descrição predial
nº 6279/19940419, com o valor patrimonial total de 7,62 Euros.
Valor base: 660,00 euros

VERBA 10- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de cultura com oliveiras e pinhal com 1.200 m2. Sito em
Casal do Neto, Freguesia de Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 11596, da já citada Fregue-
sia, com a descrição predial nº 13238/20091215, com o valor patrimonial total de 17,65 Euros.
Valor base: 260,00 euros

VERBA 11- PRÉDIO RÚSTICO- Pinhal com 3.500 m2. Sito em Covão Redondo, Freguesia de Pedrógão
Grande, inscrito na matriz sob o nº 11767, da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 12339/20091215,
com o valor patrimonial total de 37,83 Euros.
Valor base: 750,00 euros

VERBA 12- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno com 7 oliveiras e pinhal com 3.540 m2. Sito em Covão Redondo,
Freguesia de Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 11770, da já citada Freguesia, com a descrição
predial nº 13240/20091215, com o valor patrimonial total de 40,24 Euros.
Valor base: 760,00 euros

VERBA 13- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de Pinhal com 9.875 m2. Sito em Pordomingos, Freguesia de
Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 11831, da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 13241/
20091215, com o valor patrimonial total de 77,53 Euros.
Valor base: 2.130,00 euros

VERBA 14- PRÉDIO RÚSTICO- Terreno de Pinhal com 9.875 m2. Sito em Pordomingos, Freguesia de
Pedrógão Grande, inscrito na matriz sob o nº 11928, da já citada Freguesia, com a descrição predial nº 13242/
20091215, com o valor patrimonial total de 36,31 Euros.
Valor base: 8.420,00 euros

Serão aceites propostas individualizadas para cada uma das verbas, o melhor preço acima de 70%
do valor base (nº 2 do Artº 889 do CPC), sendo que, deverá ser junto cheque visado ou garantia
bancária à ordem do aqui Agente de Execução no valor de 5% do valor anunciado para a venda

É fiel depositário, o Sr. Jorge Dinis Tomás da Silva, que o mostrará a quem se mostrar interessado.

Tomar, 12 de Janeiro de 2012.

CARLOS ALBERTO LOPES CAJADA  | Agente de Execução    | Cédula 4047

Nº 380 de 2012.01.31

Falecimento

Nasceu: 06.06.1928   |  Faleceu:09.01.2012

JOAQUIM FERNANDES CORREIA
Pedrógão Grande

A Família de Joaquim Fernandes Correia na impos-
sibilidade de agradecer individualmente a quantos se
juntaram à família neste momento de dor, vem desta
forma manifestar a todos o nosso reconhecimento.

A Família de Joaquim Fernandes

Agradecimento
Nasceu: 27.11.1918 *  Faleceu: 21.01.2012

AUZUMINDA DE ASSUNÇÃO QUINTAS
Seus filhos, noras e netos vêm por esta forma

agradecer a todos os que acompanharam o seu ente
querido à última morada ou que, de outras formas,

manifestaram o seu pesar

 A todos o nosso Bem-Haja     |       A Família

Tlm.: 966 815 476 | 917 289 073 | 916 892 001
Tlf.: 236 552 502 | 236 552 725 * FIG. VINHOS

AGRADECIMENTO

SANTA
CASA DA

MISERICÓRDIA
DE

PEDRÓGÃO
GRANDE
PROMOVE

“CORRENTE
DE APOIO”

BASTA UM
TELEFONEMA...

... E AJUDE A
SANTA CASA

DA
MISERICÓRDIA
DE PEDRÓGÃO
GRANDE COM

O SEU
TELEFONEMA

NESTA
CORRENTE
DE APOIO
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O projeto BioAromas, que
apoia estudantes com necessi-
dades especiais de educação, e a
Andai – Associação Nacional
dos Doentes com Artrites Infan-
tis, vão receber cerca de 1500
euros angariados pelo grupo BNI
Pinhal Activo. O apoio foi con-
seguido na sequência de um
jantar de beneficência promovido
pelo grupo de empresários da
Zona do Pinhal.

David Costa, presidente do
Pinhal Activo, explica que esta foi
“a primeira de muitas iniciativas
sociais a promover”. A vertente
social é transversal a todos os
grupos, mas António Afonso,
diretor executivo do BNI Pinhal e
Alto Tejo, explica que as iniciati-
vas “não são de todo uma impo-
sição, mas surgem naturalmente”
por iniciativa dos seus membros.

Durante o jantar, realizado no
passado dia 20 de Janeiro no
Koysas Gourmet Bar, na Isna de
São Carlos,  foram apresentados
o projeto BioAromas e a associ-
ação Andai, que dispõe de uma
equipa de médicos e psicólogos
para prestar assistência às cri-
anças que sofrem de artrites.
Além da venda de rifas e do leilão
de um cabaz com produtos ofe-
recidos pelos membros do grupo,
a verba angariada resultou de
donativos de alguns dos partici-
pantes no jantar, em que marcaram
presença os presidentes dos
municípios de Pedrógão Grande
e Alvaiázere e de dois vereadores
de Alvaiazere e Proença-a-Nova.
João Marques, autarca de
Pedrógão Grande, e Paulo Morga-

do, edil de Alvaiázere, acabaram
por dar um contributo de peso
para o projeto BioAromas, já que
em conjunto licitaram e voltaram
a oferecer o cabaz leiloado.

Foi, certamente, com o senti-
mento de dever cumprido que
todos os membros do BNI Pinhal
Activo saíram deste jantar, onde
houve compromisso, benefi-
cência e atitude. Compromisso em
juntar o maior número de pessoas,
entre autarcas, empresários,
familiares e amigos. Beneficência
para ajudar dois projetos que
apoiam crianças. E atitude em
bem receber todos os presentes
com afeto, boa comida, muita
festa e até fogo de artificio. De
referir que o fogo de artificio foi
uma generosa oferta da Pirote-

Na foto de cima a
equipa BNI Pinhal
Activo; em baixo o

presidente do
Município de Pedrógão

Grande, Dr. João
Marques, ladeado pelo

presidente do
Município de

Alvaiázere, Dr. Paulo
Tito Morgado (sua

esquerda) e o Vereador
do Município de

Alvaiázere, Dr.
Francisco Gomes (à

sua direita)

cnia Oleirense e que a animação
esteve a cargo do artista Mário
de Proença-a-Nova, que atuou
gratuitamente.

Atualmente com 21 membros,
o Pinhal Activo regista, em três
meses de atividade, cerca de 170
mil euros de faturação. António

Afonso considera que o grupo
está “a seguir um trajeto inte-
ressante tendo em conta a região
em que se insere”, mas aponta a
expetativa de que em Março o
número de elementos atinja as
três dezenas, na sequência de um
dia de visitas que está a ser pro-
gramado. “O objetivo é trans-
formar o Pinhal Ativo em grupo
bandeira, de forma a ser visitado
por empresas de todo o país”,
explica.

Presente em 47 países, o BNI é
uma rede internacional de negó-
cios que promove a partilha de
contactos entre os seus mem-
bros, disponibilizando igual-
mente um programa de formação.
O método baseia-se na criação de
sinergias, potenciando as oportu-
nidades de trabalho entre os seus

elementos, seguindo o princípio
“Giversgain” – “se eu descobrir
negócios para si, você vai querer
descobrir-me negócios”.

Os trabalhadores independen-
tes têm até 15 de Fevereiro para
apresentarem à Segurança Social
a declaração anual do valor total
da actividade, relativa ao ano civil
anterior.

De acordo com informação dis-
ponibilizada pelo Instituto da Se-
gurança Social (ISS), ao abrigo do
Código dos Regimes Contribu-
tivos (CRC) os trabalhadores in-
dependentes, “que não sejam
exclusivamente produtores ou

GRUPO PINHAL ACTIVO PROMOVEU JANTAR DE BENEFICÊNCIA
BNI ANGARIA 1500 EUROS PARA DUAS ASSOCIAÇÕES

INDEPENDENTES TÊM ATÉ 15 DE FEVEREIRO PARA DECLARAR
VALOR DA ACTIVIDADE

SEGURANÇA SOCIAL

comerciantes” terão de apresen-
tar até 15 de Fevereiro a declara-
ção anual do valor total da acti-
vidade, relativa ao ano de 2011.

Encontram-se nesta situação
“as pessoas coletivas e as pes-
soas singulares com actividade
empresarial que, no mesmo ano
civil, beneficiem de pelo menos
80% do valor total da actividade
de trabalhador independente”,
explica o ISS.

Deverão, assim, ser declarados

o s
mon-
tantes
relativos
ao ano de
2011 referen-
tes “ao total de
vendas realizadas, ao
total de prestação de serviços a
pessoas singulares sem activida-
de empresarial e aos valores rela-
tivos a prestação de serviços”.

Por sua vez, diz o ISS que “não

t ê m
obri-

gação”
de efec-

tuar a de-
claração do

valor da activi-
dade advogados ou

solicitadores, trabalhadores inde-
pendentes que exerçam em Por-
tugal uma atividade por conta
própria com caráter temporário e
que provem o seu enquadramen-

to em regime de proteção social
obrigatório de outro país, indepen-
dentes que se encontrem isentos
da obrigação de contribuir (artigo
157.º do CRC) e aqueles cuja
prestação de serviços só possa
ser desempenhada como trabal-
ho independente por imposição
legal (ex: amas, mediadores imo-
biliários, entre outros).

Uma vez que o Código entrou
em vigor dia 1 de Janeiro de 2011,
o primeiro ano em que os trabal-
hadores independentes têm que
declarar o valor da actividade é em
2012 relativamente à atividade
prestada no ano passado.
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FIGUEIRÓ DOS VINHOS

AUTARQUIA RECUPERA CASULO DE MALHOA
A Câmara Municipal
de Figueiró dos
Vinhos iniciou as
obras de
recuperação do
«Casulo de
Malhoa», antiga
casa de habitação
do pintor José
Malhoa e onde viria
a falecer. As obras
estão orçadas em
136 mil euros, sendo
comparticipadas por
fundos
comunitários em 60
por cento.

 De acordo com a autar-
quia presidida pelo social-
democrata Rui Silva, a obra
permitirá «uma intervenção
no exterior do edifício e em
zonas do interior, possibili-
tando a reabilitação de um
espaço eu ao longo dos
anos foi entrando em de-
gradação, obstando à sua
utilização para fins turísti-
cos e culturais».

 Situado na Avenida José
Malhoa, junto do Clube
Figueiroense – Casa da
Cultura, o «Casulo» foi a
residência que o pintor
mandou construir após a
sua fixação em Figueiró
dos Vinhos.

 Em 1982 o edifício foi
considerado Imóvel de Va-
lor Cultural e Interesse Con-
celhio mercê do seu valor

memorial, associado que
está à estadia no concelho
de José Malhoa que ali pro-
duziu grande parte da sua
obra, tendo aí falecido em
23 de outubro de 1933.

A conclusão da obra está
prevista para o ano 2012,
complementando a cons-
trução do Museu Munici-
pal, localizado na zona
adjacente

CASTANHEIRA, FIGUEIRÓ E PEDRÓGÃO CANDIDATAM 5 PRAIAS
PRAIAS DA COMARCA CANDIDATAS ÁS 7 MARAVILHAS

Conscientes da importância
que as praias fluviais têm para
o turismo no interior de Portu-
gal, os Municípios da Comarca
- Castanheira de Pera, Figueiró
dos Vinhos e Pedrógão Grande
- têm promovido a preserva-
ção, divulgação e utilização das
suas praias fluviais existentes
nos respectivos concelhos.

Com o objectivo de poten-
ciar, promover a qualidade am-
biental e o turismo estes muni-
cípios candidataram as suas
magníficas praias no âmbito do
concurso “7 Maravilhas – Prai-
as de Portugal”, na categoria
“Praias de Rio” dadas as
excecionais condições que am-
bas têm, reconhecidas ao nível

Praia Fluvial do Mosteiro.
O júri constituído por 70

especialistas vai seleccionar,
ainda este mês, as praias pré
finalistas. As 21 finalistas
serão conhecidas no início de

de entidades ligadas ao turis-
mo e por todos os que anual-
mente as visitam e desfrutam
das suas águas.

Por estas razões, é de espe-
rar que seja dada continuidade
a este reconhecimento, sendo
certo que a integração na rede
das Praias Fluviais permite
constatar a existência de um
número apreciável de espaços
aprazíveis.

Assim, Castanheira de Pera,
candidatou a Praia Fluvial do
Poço Corga e a Praia das Rocas;
Figueiró dos Vinhos, candida-
tou a Praia Fluvial Ana de Aviz
e a Praia Fluvial das Fragas de
S. Simão; enquanto que Pe-
drógão Grande candidatou a

Fevereiro.
As "7 Maravilhas-Praias de

Portugal" serão eleitas por

votação popular, entre 7 de
Maio e 7 de Setembro.

Após o evento seguir-se-á

uma visita à exposição patente
dos trabalhos produzidos em
formação.

Praia Fluvial do Mosteiro -
Pedrógão Grande

Praia Fluvial Aldeia A. Aviz
- Figueiró dos Vinhos

Praia Fluvial Fragas S. Simão -
Figueiró dos Vinhos

Praia
Fluvial das

Rocas -
Castanheira

de Pera

Praia do Poço
Corga -

Castanheira de
Pera
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PANORAMA
PANORAMATUR - RESTAURAÇÃO E TURISMO, LDA.
Tel. 236 552 115/552260 - Fax 236 552887 * 3260-427 FIG.dos VINHOS
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CONCEITOS DEMOCRÁTICOS

Embora goste muito da cor verde e seja
sensível aos problemas ecológicos e à falta de
honestidade dos importantes que apregoam
loas, mas não assinam tratados que lhes
ameacem os seus interesses económicos.
Fazem-me lembrar os maços de tabaco que
avisam das maldades que o fumo causa,
chamando a atenção informando que o tabaco
mata, mas vendem os cigarritos; hipocrita-
mente avisavam!

O verde também me lembra o “Livro verde”
do “democrata” Moammahar Kadhafi que
assenta em três partes doutrinárias sobre quem
controla a marcha da sociedade, afirmando
que”democraticamente nenhum grupo pode,
em nome da sociedade, pretender dispor
sozinho do direito de controle”.

Que belo, não é? Kadhafi foi morto por
“democratas” iguais mas que conseguiram
estar instalados nas trincheiras do poder que
avançou conforme os interesses capitalistas
com capas democráticas.

Que interesse há no bem-estar do povo se o
que interessa é o petróleo? Os Kadhafis, os
Sadans e os Bushes são “democratas”
enquanto os barris do precioso líquido estão
sobre controle do ocidente, como os nos outros
lados.

O que é que se está a construir neste mundo
em mudança em que o ser humano é um número,
uma coisa?

Povo que foi “cevado” com a abundância
prometida que viria da integração na CEE, mais
a invenção do Euro para nos dar a ilusão de
riqueza. Crédito com fartura, banca à
disposição, etc etc!

Não sou economista, muito menos adivinho,
mas em 29 de junho de 1979, numa intervenção
que fiz, numa reunião sindical da CGTP,
colocava uma série de questões que preocu-
pavam ao futuro de Portugal nomeadamente à
sua independência e à sua economia. (Logo
que oportuno publicarei esse texto).

Helmat Schmidt, um dos grandes políticos
socialista alemão lembrava ao congresso do
SPD, de Dezembro passado, a propósito da
chamada crise do euro:

“Assistimos à ascensão fenomenal da China,

da Índia, do Brasil e outros “estados emergen-
tes”, que antigamente chamávamos “Terceiro
Mundo”.

Simultaneamente, as economias reais de
grande parte do mundo “globalizaram-se”. Em
alemão: quase todos os estados no mundo
dependem uns dos outros.

Principalmente, os actores nos mercados
financeiros globalizados apropriaram-se de um
poder, por enquanto, totalmente sem controlo.”

Atordoado com as imposições da “Troika”
este atarefado governo não tem mãos a medir
para agradar à Comissão Administrativa do
País.

Ele é a reforma da saúde; ele é a reforma dos
tribunais; ele é a eliminação de feriados; ele é
o “Livro Verde” das autarquias e
desconhecedor da realidade. Se não houvesse
o emprego que os municípios e freguesias
proporcionam no interior, este estaria deserto.!
Eles são os cortes no salário dos mais pobres!

O pior disto tudo é que nesta informação,
muitas vezes mais palradora que claramente
noticiosa, o governo delibera mas nos locais
próprios pouco se sabe do que se pretende
fazer na terra onde vivem

O povo está “distraído” e não se apercebe
das consequências locais e o governo não tem
consciência de que o povo tem história, tem
memória e honra e as coisas podem não ser tão
fáceis. Extinguir autarquias ainda que sejam
pequenas, acabar com apoios sociais sem
soluções dignas ou mesmo extinguir feriados
como o 1º de dezembro e o 5 de outubro que
merecem respeito dos portugueses. Li há dias
num diário que lembrava o que seriam as
consequências e reacções dos franceses se o
governo acabasse com o feriado da Tomada da
Bastilha ou os americanos, o 4 de julho!

Portugal não é mole não senhor e nem parvo;
tem de ser ouvido em tudo o que se quer
decretar e antes de decretar!

Roma e Pavia não se fizeram num só dia e,
cautela!

Já chega de provocações a um povo que está
a sofrer o que os governos fizeram!

Atenção às palavras do Presidente do
Supremo Tribunal de Justiça que alertam para
o perigo de revolta social! Disse “recentemente
na abertura do ano judicial, dia 31 de janeiro
deste ano!

COROLÁRIO DO BOM MOMENTO QUE ATRAVESSA...

FILARMÓNICA FIGUEIROENSE
DESLOCA-SE A SAINT-MAXIMIN

A Filarmónica de
Figueiró dos Vinhos -
“a colectividade mais
antiga do concelho
com quase 200 anos
de actividade” -
como o seu dinâmico
Presidente, Carlos
Medeiros, faz ques-
tão de realçar,
tem agendada
uma deslocação
à cidade de
Sa in t -Max imin
para os dias 19, 20
e 21 de Maio.

  Esta deslocação
surge por convite do
Município de Saint-
Maximin, com o qual o
Município de Figueiró dos
Vinhos tem um acordo de
geminação assinado, e da sua
congénere local. Durante estes três
dias estão previstas várias
actuações. A viagem de ida deverá
ter lugar a 18 e o regresso a 22 de
Maio.

Saint-Maximin é uma simpática e
próspera cidade nos arredores de
Paris com menos habitantes que o
concelho de Figueiró dos Vinhos,
mas com grande poderio empre-
sarial, destacando-se pelo seu
grande Parque Industrial e pelas
suas Pedreiras, de onde exportam
pedra para todo o mundo, sendo a
sua principal fonte de riqueza. Ali
se radicou uma grande colónia de
figueiroenses onde é muito con-
siderada, o que está bem patente
na sua actividade social e política
local, bem visível na geminação
assinada entre os dois municípios
e que se tem traduzido num
apreciado sucesso que este ano
promete ter ainda mais e melhores
desenvolvimentos, se tivermos em
conta que para este período o
Executivo de Saint-Maximin tem

previsto com Figueiró dos Vinhos
nove actividades oficiais.

Esta grande responsabilidade da
Filarmónica Figueiroense represen-
tar o concelho surge como corolário
do excelente momento que esta
Banda atravessa e da boa imagem
que causou face ao Executivo de
Saint-Maximin, sempre que assistiu
às suas actuações, em Figueiró dos
Vinhos.

Actualmente a Filarmónica Figuei-
roense ultrapassou já as quatro
dezenas de executantes, ao que não
está estranha a dinâmica do Presi-
dente Carlos Medeiros e restante
Direcção, a competência do Maes-
tro Elias Santos e o excelente tra-
balho da sua Escola.

Mas, a qualidade também trás
novas exigências e novas necessi-
dades. É nesse contexto que a
Filarmónica Figueiroense precisa
urgentemente de alguns novos
instrumentos, como um Bombo e
uns Pratos de Concerto, Clarinetes
e uma Tuba. Assim, se algum
benemérito, reconhecedor do bom
momento de Filarmónica e das
dificuldades em criar receitas para
este tipo de colectividade estiver na
disponibilidade de doar - e baptizar
- algum destes instrumentos com o
seu nome, a Filarmónica de Figueiró
dos Vinhos agradece.

Já agora, e para ilustrar a acti-
vidade desta colectividade, até ao
fim do ano tem já agendado 2 a 3
actividades por mês onde exporão
o seu reportório e qualidade. Nestas
actividades, ainda não são consi-
deradas as Festas de Verão, para as
quais há sempre convites, ainda que
em tempos de crise.
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